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propague

Yida Capichaba
E, para isso,

Nâo a empreste a ninguém,
—* Diga, por toda parte, quo a compra e que nâo a lè de em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados... e
a nào pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignande-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bòa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

ANNO (32 números)
SEMESTRE . .
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Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28

Telephone - Central 117

Victoria * Estado do Espirito Santc
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(Continuação)

Oo Imposto oa consumo:

ltl~-Nâa incrdem no imposto de consumo as
espoletas simples para armas dc fogo.

3fa Delegado Fiscal em Pernambuco;
Num. o»-Com o cuido num 2B4 dc 23 dc

setembro dc W, submcttestes á conai*1rrfic*ic»
superior o despacho, que proíeristes no proccs*
so referente i consulta que la-, a Sociedade
Anonvma Pernambuco Power Factoiv. sobre si

*

as espoleta* simples para armas de logo, tam-
bem estão sujaitai ao pagamento do imposto de
consumo, que im ide sobre as espoletas cm ear-
tucboa vasio* com ou «em fulminante.*ü sr. ministro da l axenda, cm data de I
de fevereiro próximo passado proferiu o se-
guinte despacho:

«Em face do parecer, approvo a decisão
do Delegacia Fiscal.a

O parecer emittido por esta directoria e
cam o qual concordou o sr. Ministro. Ioi o se»
guinte :

Discordo. As espoletas para armas de logo.
de que trata o art* 781* classe 27* da Tarifa
das Alfândegas* sé serão sujeitas ao Imposto
de consumo quando em cartuchos vasio*. com
ou tem fulminante, ou carregadas de chumbo
ou de bala*.*

iDirect. da Receita. — ai). Oliiciala de
27 .-5—930,..

IV— tiesdc que o commeritante nâo prova
a procedência do prmtm to appnhendtdo sem sei-
to ou sem rotulo, assume a responsabilidade de
sua fabricação, respondendo petos infracfúes
prevtstas nos artigo* 63 f 72 do regulamento
em vigor,

Sr* Direcior da Kcccbcdoria *ío Distrtcto
Federal

Nom. !& — Com o offlcio num. i 8C*5* de &
de outubro de r**_l.t. cncaminhaslrs n rata di.
rectoria o recurso interposto por A. Fonseca
Pinho St Irmão, do acto desse recebedoria que
th*»s im;io* n multfl de 2Qrvftih por inlracçAo
do regulamento do impo mo dc consumo

0 sr. Ministro da Fazenda, em data de 30
de dezembro ultimo, proferiu 0 seguinte deu*
pachox

«De accordo com o parecer, nego provi-
mento ao recurso.a

0 parecer emittido por esta directoria. com
o qual concordou o sr. Ministro, foi o seguinte i

sOs gorros apprehcudii.o* sem sello e sem
rotulo no estabelecimento da firma recorrente,
estão sujeitos ao imposto dc consumo.

...A recorrente, nâo tendo provado a pro*
cedencia dc tal produeto. assumiu a responsa-
bilidade de sua (.tbricaçâu, respondendo pelas
intracçòes previstas noa artigos tú e 72 do de-

-c-fe-to-- sum ...4.7^*M-r-_de n de__ouiubro._de!*f24**»

(Dir. da Receita- .Diário Ol.icial-.2i
PMB 1 .Pai

V~~Estão sujeitas ao imposto dê consuma
as botinas com sola ds madeira,

' 

' -"-¦¦'". ¦ ¦¦"¦ 

;¦'-¦:¦ 

-' ¦' '¦.

Consulta 2I-5-.-3, do Agente Fiscal Armando
Wataon Cordeiro. —Ü produeto apresentado de*
ve ser incluído entre os referidos no num. VI.

\> y do artigo 4 do decreto num 17 4<M. de

(Continua na 9* pagtna)
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NOTAS ^n
. *««í»Wlpr»»ípBW«tMI««**!l«*

*j r

Motivos vários nos têm impossibilitado de
continuar com as nossas dcüCoonexas e de-
salinhavadas Solas. >%

Assim é que» so agora, mandamos est is ao
muito tllustre mestre* sr. Elpidio Pimentel. para
nos faier o obséquio «le publicai as na sua, di-

gamos* cm n nossa prtiada «Vida Capiehaba*,
<\m* por causas múltiplas» merece a aeceitaçAo
Tíussa.

— O Brasil, como todos nós o sabemos* è um

pai* grande no sentido geral da palavra. E per
aermulto grande* tasecede freqüentemente en-

COntrarmOS termos, expressões mui usadas numa

parte» quando ,á nâo o *âo em outras.
Ha* ate, mesmo termos próprio* de cada

Estado.
rxi/vffff.-tjuando vivíamos no Norte do Bra*

*ll. ignorávamos o que vinha a ser ai fim ; como

semelhantemente se ÚÁ com os moradores do

Sul* que desconhecem inteiramente muitos dos

saborosíssimos frutos» que se derramam abun-
dantemente por lâ, no Norte.

Entretanto, eraoos freqüente á mesa o tal

•4
*¦.

• X*

jÊ*

x*'

aipim* porém com o nome de macacheira»"Conhecemos^grande 
parte do Maranhão.

partes do Piauhy e da Ceará etirmpre ouvimos
chamabo macacheira e nunca! aipim. e muito
menos macuxera, como informa o drí,A* H. *eaf»

(Apnd Aulcte).

Basear, iscar,esiamar no sentido de açuíar
cèo a perseguir, a matar um animal, ^Ao ver

bos synonymos*

Notamos, entretanto, que aqui no sul* ou
talvei aqui só onde moramos, se emprega mais
estumar que buscar e iscar, quando o contra-
rio se dâ em o Norte. Dixem no Norte, quando
a alguém mandamos que açulc um câo a pegar
alguma caça: ítusca o cachorro! Isca- 0 Ca*
chorro I

líusca t htaít&o gritos dos caçadores, <\um«
do em .caça.

Aqui dizemos: U$ca # fa/endo-se suppressAo

do h inicial. Ha cães que buscam, verdadeira-

mente, cavas- matam-nas c trazcm-n'as para
casa de seus senhores- ;.

BaklL^Dxt Cândido Figueiredo, bem como

Aulcte, que hahn é uma «caiva úr foi ma re-

ctangular com a tampa convexa para a parte
exterior», coberta de eoiro-

Neste mesmo aentldO chamamos também»
~~ j^_j_|_S /n- m.a nâr» uàey rpl^tlnit gjfl COtfO> C

* %r « .-.„.»

que recebem ainda um polimento no parte ex*

terna e áquellcs que StO icitos de fedha de

ítandre.

liahu de cairo, bah$t polido e babá de flan-
dre sáo os nomes que então recebem*

O que chamamos canastra no Norte, geral-

mente, è o que explica Aulete;-«caixa larga e

chata tèdda de fasquias de madeira flexível ou

de verga •

Aqui no Espirito Santo e. pelo que nos pa-
• rece, em parte de Minas, ha muita diflcrença

no uso dos termos bah.s e canastra*

Jussara.~- Todo o mundo no Ptauh\ e Ma-

ranhAo chama jossáraa uma palmeira, que pro-
dui um fruto oleaginoso e que toma parte mui

ímpoFtante na'"'artmêiãTâ^õ^aorpoVO» éom6-to«

ma, lambem* a bacaba, o buriK. o piquy» o

bacury. o umbu» etc,

No Pará chamam no assain Aulcte manda

pronunciar ju$*ará> fsiendo cahír a acceuíua-

çâo na ultima »>llaba e nâo na penúltima» eo^no

o lesemos no Piauhy e Maranhão»
Em S. LUÍS, por se achar mu:to próxima a

Belém, talvex» já se diga também a**o»V>\

Por hoje, penso <|ue basta.

Perobas, /—10—9J0»

•*1(| «s
Prof. U*v*z
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Para conjurar a crise só ha um
¦-«vi.. - ?rv;.. :'l:,..,..r.-JU^i^-^

patacurso infalllvel:
#Sro»^.-Ari^^.w«--;.:.ú,--^...^^gii*fc..

MUITO DINHEIRO !

E ISTO É FÁCIL DE SI: CONSEGUIR» HABILITANDO-

SE PAPA IODAS AS fcXTRACÇÒlIS DA

boteria do Espirito Santo

¦ mm «•»¦ 4
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede : Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
'^mmm^mmmjmm^^^^^^mm^m» 
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As extracçòes começani ás 15 horas
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ANNIVERSARIOS
Fliaram annog

¦Nu dia 9:-
A dislincia senhorinha Jurary Machado»

filha da exma. viuva Kuphrosino Vieira Ma-
chado e írma dos nossos prezado* confrades
Avriori Machado e Uianor Machado.

A aooiversarianie, que 6 um dos mais apre>
ciados ornamentos da nossa sociedade, peto
seu fino espirito e esmerada educação, rece*
beu muitas homenagens naquella data.

— A exma. sra. Anna Marcondes Pinheiro.
esposa du sr. Aldo Pinheiro, capitalista e com*
merciante em Cacboeiro de Hapemirim, onde
desfruciam grande estima

—José Mauro, o interessante petiu, filho
do distíncto e a%n\ Eustachio Rocio-Albina Nu-
cio» asslgnalou o seu primeiro natalicio» o que
foi motivo de grande contentamento para os
seus extrernosos pães e innumero* anvguinhos.

mm

peta sua condueta exenplar, o illustre annl*
vemariante teve o seu lar cheio de amigos e
admiradores, que lhe foram levar as suas ei-
pressões de acatamento e amlsade.

No posto mais alto do nosso mundo pidi-
ciario, ao qual tem sido varias veies recondu
sido peta vontade unanime dos seus dignos pa*res* s. excla, tem sabido honrar as tradições da
nossa Justiça

— A graciosa senhorinha America Schwab*
fliba tio conceituado indusdral cel. Virgílio
Francisco Shwah Filho.

#o dia 13
A exma. sra. Zelia Aguiar Petroecfai» dl-

goiasima esposa do sr» Florino Petlroccbt. com
merciante nrsta capital.

-Q menino Wclligton. filhinho do nosao
disitncio e activo auxiliar Armando Oliveira,
que também exerce as funcçdes de olftc.at de
gabinrte, da Procuradoria Geral do Estado*

que a cercai «m uaqueiie úíb*
— A inteltígente e graciosa senhorinha Ma-

ria Ortit de Mattos, filha do dr. Archimkoo
Mattos, conceituado clinico e director d» Venl
lendária, e exmo. sra Senhorinha Martins de
Mattos.

Pelos seus elevados dotea de coração, a
dtatlocta anniveraaríante foi alvo de signiliea*
tivas demonstrações de amizade por parte do
nosso mundo social, onde d um dus mais que-ridoê ornamentos.

i¥o dia Ux
Adroaldo Pinheiro- Passou nesse dia o

natahdo do sr. Adroaldo Pinheiro, gerente
do Danço do Brasil, nesta capital.

Financista competente e operoso e cava
VÉ&È.\dt...traio. dfaHJnelfst?mo, o aoniversarian-
le gosa de justo conceito e merecida amizade»
tanto em nosso meio commcrcial, com social,
tendo «ido alvo de muitas homenagens dos
seus amigos.

.Vo dia 13:

0

Oasambargador Santos Noves mi Fei an
nos nessa data o sr deí*eud*ar^.idor Manoel
dos Santos Neves, presidente do Tribunal Su»
perlor de Justiça do Estado.

Figura das mais expressivas da nossa ©a*
giitratura. a qual vem, desdt muitos anno», pres-tando o* mais digniftcantcs scrviçea; cavalhel-
ro aifavel c estimadissimo cm nosso meio»

§E

No dia 14:
A exma sra. Marta Simões Guimarães, dis.

tineta esposa do sr. Ana elo Guimarães, capb
Ulliata nesta cidade.

—O sr. Lúcio Alberto Teixeira do Silva,
conceituado e estimado commerclante e pro-
prietario nesta cidade.

flautem
Dr José Maria Pachaco — Passou bontem

a data uai alicia do nosso Inteltigente conterra,
neo dr. José Maria Pacheco, competente advu-
ga«lo no foro de#la comareu e alto iuocdooario
da Secretaria d& Agricultura.

Geralmente bemqursto em nosso meio,
por suas exccJtentes qualidades deami|*o detli.
Gado» o dlsdtncto nataticianie loi muito_ letlci»
lado.

— A 0X100* sra. Valdivia da Silva Santos,
uma das mai* drdícadas e competentes pri>
fessoras da Escola Modelo «Jeronymo Monteiro»,
grandemente querida em nossa sociedade
MOIVAOOS

Com a dialioda senhorinha Maria Orúi de
Mattos, idha do nosso pre/ado confrade e con-
i mundo clinico dr. Archímirno Martins de Mu*
tios. contractou casamento o estimado mo<o
Jader Resende» que emprega a ííuji actividade
em elevado cargo no Serviço de Defesa do
i a í '

Os dignos noivos tem recebido-lonumeras

m
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élieJlSCÔ-et «lo nossa grand mande*.
onde êêo geralmente e*t imadof.

Ao futuro pãr9 deseiamos uma
%nda looga e yenturosa.

—A senhor.ta lenov Pereiraflr. *

professora publica estadual» filha
di' eama. viuva Lvdia Pereira,
residente nesta Capital, rude re*
sitiem e ièm escolhido circulo de
pe««das amigas, eontractou cata-
meu to, no dia 26 de setembro
finde* com o sr* Herdi.o Pereira,

• estim .do moço cororrterdaote. resl-
«lente em Marechal Floriano, oeste
Estado,

Desejamos lhe felít união.
—O talentoso edistineto moço

La* te nio C-almon Júnior, nosso
confrade, e tclotto fu .lecionar io

ria Secretaria do Congresso Legi*.
lailvo do Bafado «.caba de contra
tar casamento com a gentil senho*
rinha America Sattba, filha da
egiMa viuva Antônio D,ba Satibt»

BAPT/3AOO

1 
"oi 

levada, notlta *J «*#_»«,.» p»-»

^sàfo

SENHORISfíA f
Par* a bdles* d* orna moç* a bdlexa cio* rabcHd* IiDdj*fm*evd. Prefira JUVENTUDE áUXANDRE *e dr-

ee>a dar bc»c_rA e v}for ao* cabeUoa, toroando-o* abuo*
_*nte- e tcdowM compIctaodD mim oa teu. encanto*.

SMN HORA :

__ _P* ^.^llflV •«ut«m a Vl*d_ I até i *Ufm_n?aaV
Prefira JUVENTUDE ALEXANDRE, o ma» discreto èm
tofttco*. pó** ret.Jíue o» cabeilos branco* 4 còr natural tem
o* _»>«.., »«t, manchar a pdk. Nâo contém nitrato,

CAVALHEIRO: j
A calvkie, que nâo se pode oceultar • tio mat iropre*-

______rai_iâr_. _______ 
devc m citada. Uae JUVENTUDE

Al.r\\M)RK contra a calvtcte prematura e contra a caape,
qu* deaapparece na terceira appltcaçlo

Do agradável aroma U______ comoiloclo V

.ar

VWro. . , __ i
Paia Carreio

Multo

a a •
a *•¦'?

*• tafa|av«f«

4tOOO
6I40O

cuidado

a>#p.r Casa ALEXANDRE
a. Ouvidor, 140 • ai-o

eom aa tmtta_ç6ee

0*Oj _T__!_______S__Í fl- _S -BI ________!___ _S fll _______B_Pflflflflfl_ fll _______flflflflflflflf flfl. flflflflflflflflflflfl! flk __ MMMMMHMMHMHk ^H^^^^^^^^M __t __^_^_^^_^_^_^_

__^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_i _^_^_^_^_l _^_^_B _^_B ^^^_^_l _^_k ^v_flfll ^¦^¦^¦^¦K¦MflflflflHflWflflflflflflaflflflflflflfl ¦¦¦ ¦¦ _^ fl fl ¦¦¦¦

II 

-rrs^m. <É%_i^__"T^-___. __ __ S__Ll_f\^ " .l_7à ¦
I _f__r^ ^^_l_m ______Q_P I

ai I a^M_ ^^_t r«_MrUJA- a ^^
• 

_¦ __. *_^_L __1 _____ __ a__flj-^- ¦^^fl~fla^N_~i»f-*.<_a_aiafl flw
i a__f v ___._____¦ _ i_\a__r _a

V ^T ^a_%»oj _____# _ _ ¦ ____ f ni_ IS
¦ 

'__¦ \ ^_ ~*_ -_» .*___¦ __Bar fl ^w__..__(aflfl__| i^a______r __i "w-'

¦ \' _1 Afl l_____fl_ai¦ / / ^W ¦»
¦¦* _H *^w vflfl] flflr^^fll _B_____S9PflT # ¦/ ^_l: .____Ifi h \ a 7~__ fl ^B ¦_ # •¦ / jf mã

__! ¦ _ár \ . ã__r** ______ jfl fll H** fl_____r \ _____ ^"fl________r _1 _L_1 flla fl V i flfflW Jfl ^ __ _R _L miai ^K ^__ J_ _B ^^^^hfc^^A.-H ^r .«n___^i______ ^l! ^^

I___ 

^fl_ ii _____ _rflfl_H,^|-aflflB fl ¦_^ _HH_^_^É^_^__ ,«.J _P__li_. 
~flW)WWW_ 

BJ HJ

¦V ¦ U P__r i J ¦ fl _r I

I^fl 

JflJ B^l W\—^r Â ^IkwrT^^n. v m
¦ ^B^r ji ^r * _i ^k _____a ^^ _ ij_»^__i _¦ _h_L_flF .^^ flfl iv _.*___! ^"^ I

¦m_______vHIR__F_1______fln__

em Mimoso. _ pia biipti*»m_t, a ga*
lar.tr Nytia« fdhmha do 8OSS0 ami-
Ko» sr. Frederico da Rocha Dias
e de mi,_ exma eftposa, »ra Ver*
petua Almeida ua Hocha Diaf.com*
pefentr profeaaom normaliüta

Serviram-lhe de padrinho** o
hum.initario clinico, dr. Üctavio
l'otren »le (lastro, e »ua exma,
i;enit_*r«. ara- Veredtana Torres de
Caatroa

AORADICIMZNTO

O «ir. àHguel Daddario a^r.i-
deceurvou a noticia com que nos
referi mo» ao seu recente e roagnl?
Heo trabalho —^r^ifi/cf escolar.

Elimina as Impurezas do sangue o facilita a circu-
laçào. Augmanta o paso contorvando as tiaèao

do corpo. Combata o rhsumatlsmo, anemia» etc.
- DEPÜRATIVO IDEAL -

I
Wflflfl riiiijjri. 11 g:t_*,_j;__? ISSWW flflfll c:: •j_i_*'..„".*ií; é" .'.•'¦ .'"-am Ti nu—* Wflflflfl

A Sociedade do_ Artítta* Bra*
aiteiroí* é uma da* mat» beltas aí
firmaçues do Brast] de agora. A
tua actuaçSo e o neu prestígio
andani ejcirafroiileiraa e \6 con-
cretuaram movimentoa magnífico»
de propaganda tle arte c trtler*
cambio.

Qtte l^eus abençde a Celuo Kel
ly» a Mario Navarro» a Herberl
Mtt?_ e a cantou outro* anima-
dore$ dessa organisaçSo victoríosa.
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Procopto» o grande artista nacional; Pro*
copio, o hoiaem-iargalhada. veio. com seu cs-

piriio esua arte perfeita de humorismo deitca
do, quebrar a monotonia de divertimentos em

que sc arrastavam os dias em nossa cidade.
Victoria está, agora» fingindo de grande

cidade, vivendo» como está* uma temporada
thcaual. vcrool a açore tom os mesmos encan.
tos que nos otferecem os grandes centros»

quando nelles se encontra uma companhia
Ivrica A nossa temporada nâo è tal» bem peto
contrario, i uma companhia de comédias, que
nâo nos pode oiíerecer eapectaculos dc gala-
Embora nelles náo vejamos os peitos engom-
mados das campas dss 

'iWftatít nem o deco

te profundo e as cauda» rasteiantcs das toile*
t.e$ de soirérsm esses rspectaculos deram-nos
opportunidadc de constatar como Victoria, na
veffjrtfif ^ „ __d_____ *t*« mulheres—cleyant*»*
como a moda aqui ingressa e domina do ma-
neira mala completa: o» chapéus de aba larga
encheram a platca. Si varandas e os camaro-
tes, com seu requinte de elegância em suas
lorma* variadas, ostentados pelos mais *signi*

fteativos expoentes de elegância da cidade,

portadores, também, dos lindos modelos de (oi*
lêtíu modernas, cumpridas e elegantes.

as 
íJCíI m

As misses, surgidas da velha Europa» numa
revoada de bclleza e de lestas*, surgidas tia
velha Europa, que ainda conserva o titulo de
dlctril da moda. as mi$sr% estatuíram a moda
da estação que atravt*ssamo*. Mcitidas em seus
vestidos longOS. que lhes realçavam o porte de
mulheres altas das velhas raças europèas, com
seus rostos enaombrados por chapéus lar^o*.
de palha Boa e transparente —ellas impuseram
ás idolatras da moda esse lypo de traje.

E hoje nâo ha moca que. baixa ou aba, que
nao ostente seu chapéu moderno» apparentando
mais altura com seu carpete justo, a cintura
baixa e a saia longa» sem attemler a que sua
upparcncia Stja de palmeira ou de cogumelo.

Mas. convenhamos, que a moda deva ser
seguida com intclbgencla e moderação em seus
detalhes» de accordo com a lypo de cada pe»
soa* que se diminuam um pouco acabas dos

,...........
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chapéus das baixas; que as altas os usem.dcotfo
da norma do bom tom e do bom senso, pois
que, de maneira diversa, a belle/.a que ha em
um chapéo de abas largas e a elegância dístln*
ctâ dc uma toillrte comprida, passarAo a ser
ridículas em seus exageros.

A corrente mais íorte de nosso concurso
parece ser a dos eleitores de Amarylis Viao-
na. pelo enlhusiasmo com que ditem o numero
de votos que têm eomsago ou ^numeram as
pessoas» que lhes guardam cou(*ons e pelo nu
mero dc seus partidários

Aqui deixamos este av so, endereçado
équelles que levantaram outras candidaturas.
aíim de se preaverem e trazerem, com "maior

ardor, votos ern maior numero para suas can
didatas

Aqui estamos com a nossa urna aberta ap

todos os nomes, pois queremos tom sincerida
du eleger a Rainha da Sympatbta.

\ tmAm\\mmXPm7XSXm^^

Rainha da Sympathia
,,.....»«.....*l
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a ser alaita danlre as freqüentadoras
do Club Vleterie

a
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RESULTÁ60JA OBTÍ>Ó!

n

Minerva Maiulf

Amaryiies Vianna

Yoné Serrate

Juditb Teixeira

Fafó Ramal bete
Irene Rezende

n #

t\ votos
a
a

té
tf

H

N
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A Loleri» .* tf/baa tem pago. com pontualidade todos o» bilhetes premiados
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Ciai grande numero de molhe*

rai.iêm Inflexões de voz srgundo
as "«toile-litsi vot de seda» voa de
vellitdo* etc;"

Já notaram que as mulheres»
que se parecem physlcamentc com
4tS que nos amam» têm «vmpathia
por oés ?

j31

A pobreita «Ias idc&s, nos inte*
rlorcs ricos, chega» ás vezes, a cau
üar piedade, * * •

£*-*; ^_T% l________::
afe. <ti #5 % >

A maior caraclerislica do nobre
è à de Jalar ao seu empregado. O
homem, que nâo ê um oou^o bem
nascido, determina, nAo lhe fala.

«Nunca o publico saberá os
desesperos de uma pagina, que o

__K___uw
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e que nunca vem.»
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Na época em que estamos, nâo
ha mais o medico, isto *. o üiedico
da família; que acompanha o do*
entt e par elle ae interetma* Um
medico è, presentemente, um ho*
mem que nâo faz mais visitas, que
tem o seu hospital de manhã» seus
negócios e suas consultas «In ei*
trem-sa a galope, até duas horas» e
que. a partir dessa borá* fechado
em seu gabinete, numa invasão dc
.^enlc. occupando cadeiras trazida1*
continuamente de todas as depen
detidas da casa. ao iuido incessan*
te do lyrnpano que annuneia uma
nova chegada, novo pagamento.
vive fatigado» embrutecido. aturdido,
pelo turbilhão de moléstias e pres
cripç6ea dos cinco minutos de uma
consulta» que. âs vezes, t salvo con*
dueto p®r& a morte*.

Y
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LA "prende a Juventude
N

?

a**w

r.

CABELLOS
ADEUS Jl VENTl I)E !...

Nao deixe fugir o mais ines-
timavel dos thesouros,

"CARMELA" prenderá a >«-
ventude a seu rosto, devolvendo
em poucos dias a seita cmbeMoí
brancos a cor natural doa vmte

o-oh asstitt
toda a vida*

Um frasco de ÁGUA DE CO-
LONIA HYGIBNIÇA CARMELA,
significa IS annos de icJum-iicmÍ- jg
incuto. I

Está dciicioálinwnta perfuma- \
cia e seu emprego é simples, limpo a

«l e seguro. Uaa-ae como loção no
momento de pentear-se e nuo s
mancha a nelle nem n roupa.

pr -

W Extingue completamente a eatípa
/ e evita a queda do cabello.

' 
f_í#

NAü E' tintura *
t jí * -

¦ 
.*_

¦à ¦¦'-¦¦_.¦ :- s-'E*neontro-*e 
em todas os Drogarias. Pharmacia*

* e Perfumarias é& Pau

ACUA DE COLONfA HYCliNICA

**_*
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(Cmtimeaeê®)

$ de outubro de 1986* em face do
que foi retolvido pela au oridade
superior e consta da ordem num»

:£9B, da extincta Pircciuria do Espc*
lüente á Delegacia Fiscal da Bahia,
publicada no «Diário Offieial» de 2
de out«#bro de \*Xft.

(Recebcdoria. —«Diário Oi*
f,cial». 23-!— <»30).

Das vondas mercantil:

/Jr^ioV tfwir a a/fie ina de concertos
if/rtna vendas de petftk% tanto ri Io
Como o eseriptono devem possuir o
lipro de registro dê mudas a vista*

Nuor 5.810, de 1**30, da 8. A.
Brasileira Estabelecimentos .Mestre
e Btatafé —De accordo com o pare*
cer. *¦*»• ves que a requerente, na
editaria de concertos que mantém
é rua Oawaldo Cru* num. IX efie-
ctua vendas de peças e acccssorios
para automóveis, está obrigada a
possuir o livro de registro de ven«
da» I vista, de que trata o artigo
24 do decreto num. t? 5»"i5» de 10 de
OOVembro de P**26, tanto no cscri-
ptorio como na olbcina acima relê
rida, como» aliás» já tem retolvido
esta directoria, em diversos jui-
gado».

(Recebedoria.— «Diário üf*
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Conielhos práticos sobra os
mesmos impostos

— Ncnbum commerciante deve
adquirir, para expor à venda. pro*
duetoa aujeitos ao imposio de con*
sumo. por pequena que seja a quão*
tulade, desde que nâo Ibe seja for-
neclda a competente nota de venda,
isto» para que nâo ibe sue ceda o
que consta do decisão trmicripta
nesta seeçâo, sob o num. IV»

II — Notada em falta qualquer exi*
geada do regulamento do imposto
de consumo na nota de venda for*

¦7:-:; ¦

neclda ou noa* productos adquiridos,
deverá o commerciante adquircntc,
dentro de 10 dtaa, levar ao conhe*
cimento do repartição fiscal compe-
tente o suceedido. para que ie
isente de qualquer responsabilidade.
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Minha filha, resignação !
Para uma dôr ele cabeça como esta

é este o único remédio!
jBeJb m"™> A*» r>*mx. não facas isto!
Ha un remédio muito melhort

uma dose de

CAFIASPnUNA
NÂO 

ao para as dores de cabeia como tam-
bem para as de dentes c ouvidos, as

nevrulgia*,. o rheumatismo, as conseqüências
de noites em claro c de excesso* alcoólicos, a
CAFIASP1RINA é. positivamente, O remédio
»cm rival.
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fabricação dç âmbar
artificia!

Torna-se ura kilogramma de
resina copál seleccionada. pul*
veri/a se e passa se por um

uno de seda: 6! grammas

de amie de amêndoas dotes;
1,25 grammas de amarelto
cbromo. Mf xero ic cuidadosa
mente estas duas ultimas sub
stancias e juntasedbti a re*
m\& copai
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N'um Theatro 60^ são Calvos!
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Ocorrr-me hoje trazer & hulha alguns vo-
cabulou» alterados pela Ignorância ou pela cha-
mada lei do menor "esforço, na linguagem do
nosso povo roceiro.

A algum letrado, que: se digne de lançar a
vista complacente sobre estas dcsprtmoradas
tarandathaSi parecerá puerLUdade ou falta de
melhor ocupação o assunto delas.

Mas eu sei o que estou fèrendo.
Pcrluatro a tona sertaneja» ef de onde em

ride, estou ouvindo pronunciar palavras, que
afdam muito a conversa dos que as usam-

Devotei~me a Instruir» na medida de minha
Capad4ade» aos que sabem menos do que eu.

Dou homem* de letras rcccnerci as lições,
que Irei transmitindo aos necessitados.

Acabado o parêntese» começo por diacr
quaes s&o os vocábulos,

Sâo os seguintes: pUXâCâO, almirante, apa-
rart arrâ e

7-v :77*,^_í
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Paru os primeiros date, qu*c s£c sdteefiw
dos, os gramáticos apresentam as figuras pro
lese c cpenícse; c, para o ultimo, uma, que se
chama aíérese.

Comumente ouço, na linguagem cia ro\a,
frases como esta -Menino fica quieto, senão
te dou um puxacílo de orelhas!

—-Se nâo lesse os bois darem um puxado
no c&rro. ele ficava na lama o resto da vida,

Esse vicio ou recurso vem dos primordios
do nosso idioma*

Camócs, o benemérito consolidadcr cia Üogua
portuguesa, usou dele nos famosos «f .usiaelas*»

Obrigado pela rima ou pela métrica» empre-
Mavorte para designar Marte.

Se naqueles tempos» mais próximos da mb
tologia grega e da romana, o queixoso cantor
de .Natherda nSo temeu irritar o espalhafatoso
dem d* guerra, mudando lhe o nome, o que
náo birAo hoje os nossos imaginosos caipiras??

Puxaeâo talvei seja invenção de algum poc*»
ta de água dece. pelo mesmo motivo que íe* o
mestre Camões alterar o outro.

Em todos os tempos, e em todos os povos»
os poetas foram sempre admirados e seguidos
como gente esclarecida.

Estão remidos o* nossos roceiros
Porém» como penitencia, imponho lhes que

digam pu&áo, e nâo puxacÃo.
Alnarante. Empregam este termo para de*

signar um sobradioho sem graça, que se repim-
pa, cercado de telhas» no alto dos idosos pre»
dtoa cio tempo antigo.

^
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Almirante ê o general de marinha.
O que o povo quer dlaer é mirante. *it

próprio para observar as circumiaccoeias* alem
ele outras serventias

Aparar. Tenho ouvido confundir este vocá*
bulo com outro—parar,

Dê a mama a esse menino, que ele apara
de chorar.

Eu fui andando... andando*,» Depois apa-
rei no meio elo caminho.

Aqui existe troca de verbo. B1 parar.
Aparar é cortar, rente ou somente cortar.;

impedir o crescimento...
Aparamos os chifres fi um boi, para evitar

que invista, aparamos as unhas, o cabelo..
Paramos a respiração» a transpiraçâo» isto

é. suspendemos essas diversas íunçues org&*
nicas.

Mas nâo as aparamos, porque das não tem
o que cortar.

?fr*!

w

Aparar C supprtmir. Parar c suspemler.
Quanto a arrâ, tenho simplesmente a di/er

que ú termo que nâo esteie na língua portu-
gueaa, a maviosa língua que temos a felicidade
de possuir,

Temos ainda vo por avé*
Os gramáticos e os biólogos conhecem o

fenômeno tingi.ishec. a que chamam baptologia.
que quer di*cr» no caso, simplificação do vo*
cabulo e da locução.

Assim ne explicam, entre tanttssiu.as, as
transformações de vossa excellencia e vossa
mercê-

Em Portugal duem vossenda. em aubsfti*
tuiçáo da primeira

De vossa mercê tá í._eraro-~*c<L
Assim :—Vossa mercê—vôsmieé — você—cê,

Quantas~ve3»íef KBJSlff-^
ia hoje. mas náo foi.

— O me empresta seu cavalo**
#Se è por simplificação» por que, então» di-

«em puxaeâo por pus Ao?
yue necessidade ha cm transmudar av<J em

•X*
•TÉ'*

Um nome tâo curto!
Por esse processo» ouviremos um dia Un-

guagrm como esta:— Minha filha* tome a hen»
çam .1 sua ê,

— Minha ó ti nha morreu a semana passada.
FI a «Vida Capiehaba», daqui ha clncoenta

anos, passará a chamar-se Vidacha» Vlcbé- OU
semente Chá.

Arnulpho Neves
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Uccoça n» 511 de 26 de março de 1906

Leiam todos
O que dia a verdade pela penna de um acreditado clinico de Pelotas» ¦•

Dr Álvaro llrumond de Macedo, formado pela Faculdade de Medicina da Bahia» etc.
Attesto que ha muitos anno» emprego na minha clínica o Peitoral de Angico Pclotcnse*

considero um medicamento heróico» em todas as enfermidades das vias respiratórias»
Pelotas 10 de setembro de PX&),icioias. m 

ALVAR0 0RrM0Nü DE MACEDO.
Firma reconhecida pelo 

'notaiio A, E. Ficher.

Vende-f*e era. todns cxs Ptimr«iaolmtJ © Dro^arían do

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
Í3MSÉ
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ASHA1H HAS SOB O.S NKIOK, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés. eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie 54 de 10/2/«J 18). faixa 20)00 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas--Rio. E' bom e barato. Leia a grato» 
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porque a §

GLAXO t tâo digeativel. limpo e nutritivo É
cotio o leite materno* k

GLAXO nâo tem micróbios noeivot e até o%
recen.-naftc.dos 0 m t railam*

GLAXO ê puramente leite» que se diatolve em
ngua acabada de ferver*

^Experimente-o pura o seu Mell^3
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DOR DE CABEÇA I
DOR DE DENTES :

DOR DE OUVIDOS f
NEVRALGIA5 GRIPPE |

USUARAf EN04
1 a •
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Excellcnte medicamento em forma |
de comprimidos

indicado para comba*er a
DOR
e suas conseqüências

A' venda em todas as Pharmacias

USAE GUARAFENO
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Clovís» Mendes

Transcreveoioa do nosso collcga Diorio
fluminense, dt 2B de agosto ultimo* o scguin*
te artigo do sr. Proto Guerra» da Academia
Fluminense fie 1*41 ra*, t respeito do nosso }o*
vem conterrâneo Cio vi* Mendes:

«•Escrever* na maioria dos casos, nâo é »P^-
nm manifestação cultuada e cultivada de vo*
•caçêes literárias e de tendências esthelicas,
Sicrever» algumas veies, exprime obediência
ioilludivet a uma fatalidade orgânica»

Escrever* nâo raro, é submissão consciente
OU Inconsciente a um determinismo e a neces*
*ldadeaj*?cblr*ss. O temperamento irrequieto
de Fialho impunha lhe o pamphleio, como em
«ossos dias, a alma «aja de Pitigrilli exige lhe
o romance obsceno* que as meninas dc meias
alias lêm. numa demonstração Inequívoca de
canalhice promissora e precoce,

Ha* nos verãos de Mousara;*. os maremotos
de senhos, os ancetos eternos de perfciçAo ab*

- ~ ~... -
soiuiis» qur p«r iqmb « parir cxpriincin a -wnu

ra infinita d** uma alma de artista embriagan-
do ae na bcllcxa univrrsol, cada vez maia ias*
eínada pelos esplendores da arte.

Os poemas de Anthero. trcscalandoo incen.
so e a mvrrha de caihcdraes m steriosaa, mos.
iram o poeta em lace da Infinito, na postura
genuflexa de Kenan, entre as columna* derro»
cadas. e os capiteis partidos da Acropole de
Athcnas. . | *«*'

paginas dc Leõpardi, soluça o desepe-
rado que presenttu as dores eternas do mundo,

Nas paginas de Teixeira Mendes vibra to*
da a ingênua confiança de quem suppunha.
cheio de felicidade, haver encontrado nas equa*
ç6es dc Comte» a solução do problema univer*
sal. e. portanto, tinhi o dever de transmittir a
boa noAm^^
radas.

Farias BHttO escrevia pela necessidade de
irausmittir a s»ua alegria indcftnivel» e a sua
serenidade olympica, aos que nâo tendo lido
as h> poihe.se* arrojadas de Bergsom ou as
conclusões confiantes de Kardee. podiam re-
eeber nas suas paginas o «o núncio das verda.
des* a revelação das revelações*

Oo mesmo modo o cyclopico l.cninc com
seu etlylo írio» ft-\ntheticoe descuidado, está •
nos dizer que nâo traçaria uma sô hnha, se
nâo fôra o ideal m$r*ista, Ninguém escreve
sem objectivo ou finalidade,.*

Clovis Mendes fal-o por determinismo ata*
vko, por necessidade pa>t.hiea, por peniten
d& ideológica O neto dt Cândido Meodea Pe-

*?¦
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rcira e o filho de Carlos Mendes estava lata.j
mente destinado a ser o que» de facto* é par t
ventura nossa, e» talvez, desventura .aua.

Ser homem de letras no paix em que m
cretiniers de qualquer bacharel rendem o $u
ciente para 8 compra dc um automóvel de
xo. parece-nos mau pressgio. Carlos Me.mW
comprehendeu isto. e qui* tardiamente desviar
o seu querido Clovis para as utilidades do s?>
culo.

As bellas letras nada rendem, mas os te
nedictinos indomáveis fa*rnvsc aiteftelros pari
viver, como Hcrcutano, e os alada menos le*
liiea tornamae burocratas e aturam paciente
mente ministros imbecis* Ctovta Mendes nas
cru para as letras, mas só consegue escrever
nos poucos minutos que lhe escapam de escr I

pturario nddldo* dã prefeitura do Dístricto I c-
deral.

Dahi, talvez, resultem as suas preoce
a* *issiii i 5 ¦ i í . i a i. { * t
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çoes consomes uc »j«iuwc
que ser prolixo ou *\utbe..co. indica no m
criptor maior OU menor capacidade de pene
pçAo. algumas tezes, e noutras tantas mais ou
menos poder de analysc.

Cremos mesmo que os espíritos de tendeu
rias scienttficas lâO prolixos» anal stas meti
cutonos. extenuantes. Naqucllcs onde predo
minam sentimentos esthetlcos e tendência» phi
losophicas fl prcoccupaç«iO dc synthetuar
constante.

Clovi* .Mendes tem a nevrose da syathi
se. e consegue »nthciitar sempre com vigor,
com uma segurança, e com um brilha que en
canta cada vez mais. Ser histonographo 6 bem
fácil-

Batia un\ pouco d€ tempo, algum dihbeiro,
-iHàBúijm^ -j4intam1ae_..„._aL..

gumas publicas lormas de alvarás e cartas
regias, copiam se registos de nascimentos e
attestados de óbitos, fazem se photographar
bratòea e Insígnias, e eatá tudo pronapto

O cordel de encadernação barata, para ligar
tudo isso» pode ser retórica de sobremesa* el§|
quencia de promotor da roça* #u dtalectiea de
mensagem presidencial

Ser legitimo historiador éf ao contrario» bem
difficll- um homem de letrai que se tnt hiato.
rtador ê* sem duvida alguma, benemérito e te,
merario. Á sua tarela consiste em reunir, cheio
de carinho, «prehender com a maior tobtife»
ga todos o* esplendores e todas as verdades
que o cspceiaculo inexcedivcl do progresso
humano ooa vem proporcionando ha mais de
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CONCURSOS ECONÔMICOS
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A *Vida Capichaba* já tem organizado vários concursos sobre-olhos,
sorrisos, rapazes feios, flirtistas* clubes de regatas, etc. Todos ellcs merece*
ram grande acceitação publica, facilmente comprovada com o numero extraor
dtnnno de votos.

Mas a nossa vida nâo se pauta somente entre lindos olhos, doces sor-
risos e quejandos devaneios esp intua es. Temola dcante da vista no seu pro
saismo diuturno» cheia tle complicados problemas, de lutassem tréguas, desa*
i hficios, de obstáculos quasi sempre insuperáveis*'

Olhando para esse lado real da vida» ê que a -«Vida Capichaba» iniciou,
no rnes de agosto ultimo, uma serie de concursos, cujo resultado possa trazer
alguma utilidade aos lares.

Principalmente nesta quadra de aperturas, em que os orçamentos domes-
ticos trm de ser habilmente planejados para se evitarem os saldos ás avessas
os nossos concursos serão bem aceitos* pois que tf-m por fim orientar os
nossos leitores para estabilização real entre a receita e a despesa.

O primeiro será para sabermos, nesta capital,

QUAL A LOJA QUE MAIS BARATO VENDE?

QUAL O ARMAZÉM QUE MAIS BARATO VENDE?

Os nossos commerciantcs, homens inlelligentes e práticos, hão de bater
palmas á nossa idéa e en vaiar todos os esforços para conseguir o honroso ti-
luto de O MAIS HARâÍEIROm

O lucro» que lhes advirá de tal conquista* seni enorme, pois que a íregue*
sia será decuplicada.

Como prêmio aos vencedores daremos:
1* — Publicação gratuita cie um annuncio de pagina durante dois meses*
2* — Publicação da photographia dos estabelecimentos, doa proprietários

€•_!!-.!_____*__ f***|i._ ¦ ___||_l*_£l i*í rt"i i rwct p n. * t í i r I li
MIlDMtHl V9| t W»»l U ** * **» * ** v * * V .*»*•*-? ..» ... a.. •»*%».

3* — Uma as signa tura annual da «Vida Capichaba.41
A apuração das cédulas effectuar-se-o.no dia 25 dc dezembro próximo, por

uma commissão previamente annunciada.
Cada pessoa pode dar quantos votos quiser,

________B__t_-_3Btt imtiiiiiiiiinmiMiiiiiiitHHnini ^/mLtSSmOmtSmm^

Concursos econômicos da - UidaConcursos econômicos da -Uida

Capichaba >
Qual a loja qae eaais barata vtaáe?
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Capichaba»
Qual o armarem que mm baralo vende ?

* * * . ... '*'•* .* * * * *¦.*' #*¦#*** a"a'a.a ã * * * . * »*****#* * » •>'.*•

a Assignutara. ****.. + *L ? a * . # _ ?. a #'* a * a'? a * .*¦' * * *

! _____XL__ 'íTIXiim ________C0 tt CU £X21 rtiiixxijt-xriixj

,,,, »|"" mmmm,m*"""m"'

1f
"•' nriirí  .  ii i iii iii ____________________________________________ »im»i a)>. .émymm^mmmmmmmm^rn .«n- uniu——»»» i , «j. _,



fe _* ^a
__ Armeiz
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por atacado.

tfapeotaUat* e importador de aguardente, álcool r marque em alta o-oala

Endereço teleg.: OODAbbA — Caixa postai, 3961 - TeSephone, 315
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Estado do Espirito Santo ^
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duscnto* mil ao no*, para construir um dedica*
do e pcrlumoso rarnalhete» a que se possa
chamar, com a mesma exactidfto. poesia ou poi*
lovophía da historia.

Clovis Mendes comprehcndeu tem oâmfr
ravelmentc. O filho de Carlos Mendes 

"sentiu

que Itamcs secretos prendem indtssoluvelmcn-
te a poesia e a ph.losophia. Divorciai as ê re*
dutlr a primeira a um malabarismo estéril de

phrases va*ias e de rimas cascaieando oa im>

proflculdade do vácuo Separai Sé è estiolar a
segunda na» demonstrações extenuantes ám
fieçôes mathematieas. ou numa ousadia das
theortas luminosas dos astrônomos,

A *___*____ aa.fi- t-hiloaonhia nerde o senso di;
¦__ i—1*r-»«—_¦-»» w—¦.•—» f——¦- - - — i

unidade e da harmonia univrrsaes. 1 íedu* se

para sua desventura suprema do verso parna-
siano.
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Ha horas felizes na vida fi

Eis o que nos íntorma o sr.
CataUnO Sc^undino de Iru-
guayana. Rle brande do Sul
Estando ha muito, em uso
de remedloa para debeliar

manifestações *>philiticai.
que se apresentavam sobre

1 todo» os aspecto* sem nada coosegulr, em

b

j boa hora usei o milagroso GÃLENOCAL
sentindo logo, ao primeiro vidro, grandes
melhoras e, com mais alguns, desappare*
ceraro por completo todos os indícios da
terrível svphilis e boje estou completa*
mente bom e muito forte*

(I írma reconhecida*
O GALENOGAL olferecc o máximo

da garantia. Nunca falha na eliminação
da svphilis em qualquer período, rheu-
matismo. moléstias venerem», darthros,
focos de suppuraçSo. ulceras recentes ou
antigas. Empregado ha 50 annos com os
mais extraordinários resultados. O GA-
LENOGAL é formula do notável medico
inglc/. especialista cm svphibs» dr. Fie*
derico W. Romano
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A pbiiosophia sem poesia esquece a betle*
ata e o sentimento que sâo o fundamento e ra
2 ao do universo. Degrada se até a sophisma
onde a cada passo a meiaphora substltue o
«vllogismo, e a retórica toma o togar da dia-
lectica.

Apesar dos seus grandes erros e dm suas
eommoventes ingenuidade*", õ dolorido pen-
dor de _dontpelli idealixou com admirável vi-
Slo uma synthese de historia, universal, que
fosse toda poesia e philosopbia

Clovis Mendes num mauuscripto, que Oliet*
tou á Btbliotheca Municipal de Niciheroy. lan-

entre nós a mais robusta e a mais feli*
.!*_ tg^tsalti nu nr*ft*f» gai ¦<___•_? I.rn.fft O B______Q

pensador, sentimos a grande verdade da phra*
se de Lefbot** Comprehendeu-se que a huma*
ntdadr toda se redu* a um homem que vive
sempre, que trabalha sem cessar, e que apren-
de continuadamente.

O homem apporccc trabalhando sem ex»
travios, construindo sempre cheio de fé. de
energia e de dedicação. A remetnoraçâo leve
dos erros, dos extravios. e das dores tia hu-
maj.idade, £ nas paginas de Clovis Mendes,
apenas um gemido abalado e medroso» *j.ue Io*
go sa converte num hymno de perda* ou .st
espiritualiza numa prece redemptora. O pht*
loaopho perante o drama universal nâo se de
senpera. Aguarda sereno a victoria «lo bem,
da verdade e do beilo» tornando o sèti pri-
meiro livro digno de aga<alhar a homenagem
que, em forma de dedicatória, presta a Socra
tes C a Chrtsto.

O poeta, que e a t-ont.nuae.Ao natural c har
monlea do phüosopho, conserva a mesma se*
renidade deste perante as crises e os proble*
mas nacionaes. Crê no luturo gigantesco d|
Brasil Confia nas energias da raça, cujo va
íor e vigor iVOlbetlsa em lirandente», que i
a terceira homenagem da dedicatória,

Nâo concordamos com varias conclustYet
de Clovis Mendes, e temos quasi certeza qu.
muitas de tuas Idéas serio modificadas pelr
estudo e pela observação.

Discordando em alguns pontos, mas edml*
rando mUÜO o autor e o livro- deixamos.lhe arp
sinceras íeiicitaçôes e votos ardentes de In
cansavei prosetti.imfr.to.

Sictheray» e> agosto de !Mu.»
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ise conhecem, algumas vezes, por este* syitiptomas
vulgares: Comlchão no nariz- appetlte «'onstante,

bafejo eom mau ehelro e dores* eolleas.
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TOME UMA DOSE DE

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
DIRECÇÓES EM CADA FRASCO
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Jl « mftda @apicfía6a» aos seus l&itcres

Como \è é do conhecimento pu
blico. pela notícia da nossa ccllega
A Gazeta, que abaixo transcreve*
mo», vem de deixar a direcçâo desta
revista o professor Klpidio Pimen-
trl. rcingressando naquelle poito o
dr. Manoel Lopes Pimenta, que dei*
le $e afastara por motivo de ordem

particular,
A falta que deixa Klpidio Pimen-

tel nesta redâcçâo sé poderia mt
occupad»! por outra mentalidade co*
roo a de Lopes Pimenta,

Ambos tomaram a seus cuidado*»
este semanário, em lf*23, quando
um Ia no l____JQ da sua vida. K o gue
foram a tenacidade, o esforço e a

elevação de vistas com que se hou
veram os dois pioneiro» da imprensa
captchaba. ettio patente» no rápido

progresso desta revista, que »e im*

pot ao acatamento publico.
Afaaiando**e Lopes Pimenta, Kl*

pidio Pimeotel continuou a dedicar
è \'ida Capickaba toda a sua acil*
vldade, vencendo a** mil e uma dií
ficuldadc* que se lhe depararam,
em conseqüência da crise por que
vimos plissando, sustentando, con.
sacrifício até dos seus interesses

particulares. c*ta publicação» já boje»
imprescindível na nosso meio lüe*

rario e social.
Tornando ao mister do matjiste*

rio particular afastandosc» portam
to, da direcçâo, Blpidio Pimentel
continuará entre nos com o seu
tulgurante espirito, dando*noi o ne*
cessai so concurso da sua eollabo*
ração.

Recebendo, nesta casa» o dr» Ma-
noel Lopes Pimenta» todos que oca*
ta tenda moure-am se sentem ale-
xrm pelo regresso do devotado che*
le e amigo, de quem o publico po-
de esperar o mesmo empenho e a
mesma dedicação de sempre» em
prol do engrandecimento da Vida
Captihaha*

Assim se manifestou A Gazeta,
na sua edição de 23 do corrente,
rclcrindo-se a este assumpto

«VIDA CAIMCHABA»

. a ¦-

Keassumm a direcçâo da apre*
ciada revista, cujo nome encima
essas linha», o nosso prexodo con*
frade M Lopes Pimenta.

Tendo se afanado cm i de abril

p, pastado daquelle semanário, em
raxâodossympathias. que nâo podia
calar, pela grande C0US0 Itofe» lelise-
mente, triumphantc.o que lhe valeu
incorrer no desagrado da situação
decahida. volta agora o nosso con*
lerraneo ao posto de trabalho em

que permaneceu cerca de 1 anno».

procurando laser da «Vida Ca picha»
b*i* uma revista literária, afastada
da política, que se nâo enquadrava
na sua finalidade-

Congratulando nos com a nossa
confieira por esse acontecimento»
formulamos O OSSOS votos sinceros

para que a «Vida Captchaba». com
o apoio franco de toda a nossa po*
pulaçâo» posta proaegoir vietoriosa
na sua já brilhante jornada.

i
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VARIAÇÕES SOBRE A GUERRA \
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Na Europa, dia a dia, augmentam as pos
aibllidadès de uma no%=a guerrn,

A FVança está atinada até os dentes»
A Itália fortalece sem cessar o seu Exer

cito e a sua Marinha*
E a ¥rme* e a Itália se olham e se en*

cosiam com a iuaoleocta de dois valentões» dis*
postos a tudo.

A Rússia é * ameaça perenoe* terrível, ao
Ocddente* Ninguém sabe» ao certo» o que a
Rússia quer* Ninguém sabe. ao certo» o que a
f\imia pude.

A Inglaterra tem mais de 2 milhões de des
empregados* A Allemanha tem quasi H milhões.
No resto da Europa» existem mais u milhões

%~.^____¦_____¦___________¦__———_________—__——————^^^¦"¦^^^™^^^^^^^^^^^""1^^^^^^^™^^^^^,,^ ..mm.vm^ »*--.*- uíuiíiino. no outro lado cio mar
na terra do Tio San»:5 milhões de indivíduos
nas mesmas condições.

Tio Sam briga coma Inglaterra, numa fe*
ro*, ferocissima contenda commerdal. Disputam
os dois, á fina força, o* mercado* mundiacs*

A Allcmanha, esmagada sob o peso das dí-
vidas de guerra, sofíre resmungando. Mais dia,
menosr dta, voltará okotosiõ.'

As questões; sociacs demoram 4 sem resotu-
çAo em paia: nenhum, e O communismo avança

Eu sentido contrario, cresce o fascismo
na Polônia, na YugoSlavia. na Allemanha, na
França, cresce em toda a pane,

E a crise econômica vem agçravar todos
os problemas, lançando o descontentamento e
a confusão nos espiritos.

Confusão, confusão, confusão.
Inversão de valores, inversão de idéias.
A solução* a guerra.
E* a soluçAo impiedosa, f*'M«IO|fi foi mui,

io pouca cousa «Aquíllo» foi uma guerra in-
íanUI, em que os gates aaphyxiaotra e os ae*

U

roplanos. e tudo o mais, nâo tinham a ei! cien
cia de hoje. Alguns rapaies - Rcnn. C-scber.
Remarque e outros calumnioram aquella brin*
cadeira, Ctuerr* de facto ê a que se vac ver.
E* §4 um Pai* offender outre> p*|i, Prompto !
Os patriotas irão lutar c morrer pela pátria.Desaggravar a honra nacional. Deffeoder a ter*
ra onde nasceram. Enriquecer as fabricas de
munições.

Ridículo, ridículo» terrível* terrível »»
E o Brasil—entrará na Nova Guerra ?
Com quem ? Contra quem ? Por que ? Vcn*

cera ?
Responda o futuro*

Emjjuaato o futuro n.in r.-unM,i«. .****- . .
- - j s

ensine nas escolas que Barroso, Osório e Ca*
das sâoos maiores nomes do 2 Império» maio-
res do que Maud e do que Teixeira de Freitas
Eleve-se Floriano As nuvens» faca*** de Deo*
doro um heróe. eolloqucm se os dois acima de
Patrocínio ou de Rio Branco.

Nas aulas de Historia do Brasil ensíne*se
aos gaiotos Historia Militar do Brasil, isque*
çam-»e os «randes homens, que resumiram o
pensamemo da época, crearam idéias e oiicn-
tiram povos»

Forme se a mentalidade tacanha, que produ/ a guerra*
E ella virá, terrível; alucinante» uara n*

homem. Vara os generaes. vantamsa. Para os
deuses, meio ridícula .. e ás vetes divertida

Oh f mas Isso nAo (em importância nenhu*
ma. Nõs os homens» nAo fomos cousa algum*
diante do infinito do Nada, como diria o sr*
Vargas Vilia»

E esse pobre planeta, em que vivemos a
nossa vid* mesquinha, t uma gota de lama
meio amalucada. na opinião de Mr* d"Atiarar.»
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Está triumpbsntci no paí*. a revolução que
no dia 3 do corrente, teve o seu inicio nos Es-
ttdot de Parthyb». Minas e Rio cirande do Sul*

O desenrolar detset acontecimentos trouxe
presa de receios, de duvidas, de completa in*
tranqüilidade, a lamitia brasileiro» pouco affciia
3 tôcts emoções»

Pai* de povo ordeiro, amante da paz e do
trabalho, náo poderíamos julgar, apesar da
efervescência da política e do latcjar dos reten*
time nu*, que o movimento vingasse rápida*
mente e, se o cooseguitses I«ssc com grande custo
dr vidas, por eneze* de por fiada luta.

Tal nâo ac$ deu. De norte ao sul. ou revo-
luctooarioa foram logo rictoriotot, depondo as
titotçAét dominante*, ate que por ultimo as cias*
ses armadas, que garantiam o ar. presidente da
| {e p otibea. loniratrrnizaiam rumas f >rças ps

remos ter, dora avante, um só partido rloml
nanie. dmde os igarapés amazônicos ás cochtt*
Ias rio grandentes do sul: o de sermos brast*
leiros dignos do Brasil novo»

—Em razão desses acontecimentos, o sr.. pre-
sidente do Estado» dr.Aritteu Borges de Aguiar,
com mm secretários, deixou o poder, ficando
a administração a cargo de uma junta gover*
nativa composta dos tra. dr». Joio Manoel de
Carvalho, Atfynso Correia Lyrlo e capitão Joáo
Punaro Bley, de cujo patriotismo e elevação
de vistas todos esperamos dias melhores, de
ventura» progresso c tranquilltdade ptra o Es*
pirito Santo, dentro dos novos moldes de Ube-
t alistou com que. alviçareirameofe, se asaigna*
ia o inicio da Renascença política brasileira.

— Annulladas todas as situações dominou-
tes, foram designadas* paia substituídas, cm

ii.

»i

ii

atiras das novas idêas libertárias, tendo aquel-
Ia autoridade se afastado de poder*

E* de crer-ic que, em pouco, a vida tio
Brasil esteja completamente normalizada, tor*
nando as famílias; á pas «tos seus lares e as
classes laborciras aos seus misteres» sob os aus*
picios do novo regimen governamental

Que as iicllas Idêas pregadas e tâO raloro
samente defendidas e vlctnriesaa passem á ret*
lldade doa lactos concretos, trabalhando todos
pelo progresso do pátria, elevando*a cada ve*
mais no concerto das nações cultas.

Ot fesentimentot, aa vindicita. a prepoten*
na acreditamos nAohâo de desvirtuar o labaro
rubro da revolução, ora traosmudado em estan
dane branco de pa* e harmonia, porque deve*

todos os musucipios do Estado, juntas gover*
nativas muaicipaes*

— Foram arrolados, sob determinação da
Junta Governativa, todos os bens paulmonlaea
do Kstado c dado um balanço, sob orientação
do sr, João Lui/ de Albuquerque Tovan na
Secretaria da Fazenda, para apurar a sua sito-
ação financeira.

Muitas outras providencias importantes ede
eataetcr urgente foram determinadas e executa*
das nâo noa sendo, entretanto, possível registrai-
as. aqui. porquamoa cdiçAo.que hoje circula da
Vida Capkhoba ê a que estava quase prompta
para o dia fé do corrente, quando deixou de
circular até esta datn em virtude dos grandes
acontecimentos oeeorridts nesta capital

9m0 , ..,„• aRMMHMR** »..,»,»^ mmmm *¦•>¦*»¦•¦••¦* M.«..«.

>mK&<wmÈ&wmtom>- PRAÇA JOÃO PESSOA SWM::-fi!"'r;»' >¦-'¦.-¦. .-¦¦,¦¦-.

Attendendo a um abaixo assigoado da po«
pulaçao desta cidade, o exmo. sr. dr, Asilrub.il
Soares, prefeito municipal, baixou um decreto»
dando I praça fronteira ao Banco do itrasii,
em que Ia/em ponto os automóveis de aluguel,
o nome do sempre pranteado presidente da
Parabyba. duramente sacrificado pela política
que. até ba pouco te topo, dominou o Brasil

As placas para a referida praça foram eus-
teadas pelo próprio povo, realizando se a cere*

monia da appostçâo das mesma*.a 26 do cor
rrnse.com a presença da Junta governativa
do Estado e de avultado numero de pessoas»
tendo o esmo. sr. Prefeito pronunciado vibran
te discurso sobre o prtito de justiça, que se
acabava de prestar ao grande brasileiro. Km
seguida, o povo realizou um passeata cívica
pela cidade, indo até o Palácio do Governo»
onde falaram o dr, João Milton VarefâO, em
nome da Junta Governativa, e odr. Senna Vai
te, em nome do Centro Mineiro,

ii ii —¦¦¦.¦bji-».-.m. II II
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/*iira a /#rfa sensibilidade dr
Bdwalda Calmou

Muito leve. muito loura, muito Una,
Mulher-boneca. » ,

A alrr.3 da gente vae ficando velha.».
Menma louca.

Canta o rumor de um beijo em tua bocea.
E vae ficando velha a alma da gente...

Ah! nuanHn <% u nr.. ___________ n m ü rreanca.

De olhos verdes da cor de uma esperança,
Papa- Noe! deu-me um presente.,*

Uma1 boneca, um.anjo, urrvseraphim
De olhos oblíquos cie japonoza,

Olhos profundos .. «guaes aos teus,
Mulher m e n i i a assim...

Da cór azul da liquida turqueza.
Mas, talvez, aquelie olhar mentisse. ..

E eu com essa curiosidade
Tao natural ne meninice,

Quiz saber se a bonequinha
Pertencia-a outro.
Ou se era minha.
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E em procura do coração,

Fui rasgando a bonequinha.
Nada achei...

Boneca — era a lllus.io
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\ 0 facto de \er ficado o Innocencio Manso
envolvido nas malhas de um processo, veio cau*
mr espanto a iodas ai pessoas residentes em
tmjâ** Cru, localidade que existe no Estado de
Minas Cerac* Innocencio era o typo verdadei*
ro dó bomem honesto, morigerado* cumpridor
dos aeua deverei. Era poriugue*. Csava uns
grandes bigodes que davam, pelo fetpudo as*
pecte» ame certa respeitabilidade ao seu rosto
queimado pelo sol d"A.cmieio. Nlo se envolvia
cm barulhos nem nas aventuras dltomens de
mo Idade. Caracter recto. Foi por isso que o
procedo causou tanto ruído e tanto escândalo.
Apesar de honesto e trabalhador, a população
de hei ida Crú estava toda contra o criminoso.
Mias, era justo* U crime unnn r»i*,« **„,;....*..-
revestido de dreumstancia aggravanlc* Elle de*
via ter rrspeitado a velha. Artigo 39 | 15 do
código Penal Hrasileiro. Assassino. AHirmava-
se que Innocencio Manso havia sido o autor da
morte de Dona Marocas* Nâo houve flagrante
delicio, lira todavia vo* corrente. Vou do povo,
O íacto. segundo o testemunho dos hospedes da
pensão de Ponte Mova, se deu do modo que se
passa a expor

bacia para lavar o rosto cheio de cansaço e de
pelos. Im leito duro, Resignado, o português
durante duas semanas a lio. viveu abi nesse
quarto e nesse leito. Lia jornees. Lia revistas.
Malho. Carcia. Fon-Fon. Vida Capichaba. Pro-
curava derivar assim o curso das suas idéas*
Era impossível. Estava cheio de saudades da
companheira* O bel|o queimava lhe a alma de
lusitano ebanlstado pdo sol de sua terra e pelo
sol bravio de nossos sertões aduaios. Quantas
saudades. Via sempre o rosto de dona Cândida,
Via, em sonhos, a linda mulher mo4trando a
alvura dos seus braços rohços. Cabelloa casta-
nhos cahtndo em ondas de volúpia sobre os
hombroa. Parecia que cila lhe estendia roiscrí-

Ajfcffl .- .¦ lu,..».**^*1 ntv*fr.« '»t'-tr» ii!u*»âO.
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Km companhia de dona Cândida, creatura
de olho» lindos, nostálgicos e sonhadores, vivia
tnnoeencfo Elle nâo lanava em contemplar as
linhas perfeitas daquelte rosto íino. heráldico e
delicado. Soprando as espiraes do seu charuto»
o bom è íelpudo nlcmtejano sentiate felix den*
iro da frescura do seu pyjama de seda o*ul.
Mas essa felicidade leve a curta duração das
rosas de Malherbe. Negócios urgentes, devido
no baque do café. chamaram o nosso homem
pára íora da localidade em que vivia. Era pre-
cito deixar as cslenturas do seu doce ninho de
amor, No azul tinta da tarde muito fria, elle
partiu sottoho e desolado. Deixou um beqo na
caiara de coral dos lábios da companheira. Bei*
fo quente, arrebatado» iorte. impetuoso. Beijo
tumultuado* Pávtiu para Ponte Nova. Durante o
dia lodo, viajou stbrr o lombo magro de umn
atemulaà debato da chuva triste que caia de
um eco triste. Checou afinal ao teu destino.
Hotel Flor Mineira. Elle entrou. Deram lhe um

quarto pequenino, sem janelta*. tem ar, sem

Caricia dos braços ausentes* Era um delírio*
Horror. Um verdadeiro horror. Pensava enlou-
queeer. Estava aolfrego* Somente com a apptt*
cação do gelo, a cousa cedia. Ficava melhor,
Apparentemente calmo* Mas, decorridas algu*
mas horas, voltava ao período agudo
t**sfta* Via novamente a companheira
em sonhos. Elle estava cada ve* ma
Ella estava cada ve* mais linda, mais tentado
ra. mais deslumbrante* Saloroédansando o b&l*
lado extrartto e singular. Tudo rodava. O leito.
Os moveis. As paredes do tecto. Era boda. Os
braços. Os olhos. A bocca toda vermelha como
uma papoula era uma olferenda para o beiio-
O beijo. O beifo queimava lhe as entranhas, Der*
retia todo o gelo. Era um caso serio. Caso per*
tlidc Estava coroplelaroenie perturbado. Ágil»-
çâo. Calor, Bigodes em ríste. Alrtuxo de sangue*
Nervos em ebulição. Meia noite, l"ma sombra
alvejou na escuridão Era Innocencio. Como
um «omoarobulo. dcallaou pelo» comdorc» do
canarâo do hotel, ledos os hospedet dormiam,
Innocencio» cm desespero, attembati a poria de

um quarto. Era o quarto da velha Marocas* avó
da dona da pensão. Marocas dormia o tomoo
A,** f%»>r#ttfis #• da* íusios. Ptbrc*inha..Eo povo
MÜa |»?*«* a*C*.**Vfl, *¦ *»*— »**- .

dltia: Quando acordou» \â estava morta? ** rol
o susto*

,.„...,.*.»..«*. > * **.-.**.*** * * * - * * * * * * • *..*** • •

Innocencio ioi dormir no Xadrez.

Aranha sem Graça
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Jl r r e pendido

Cada vai que eu a vejo em mm caminho»
depois de tanto tempo decorrido:

cada ve* que eu a vejo» em mim adivinho
algo que eu bem qimera já esquecido

Cada vez que eu a geigL '» —.::! .•;;,- *£T1»U(II 5 5 **

e sangra e doe de amor incomprehendido
de novo em forma de um carinho.
e esqueço o mal de um bem tâo mal vivido.

Agora volto» e vejoa»., Eil a que passa.».
Que sol delia me vem, claro e infinito,

sol do olhar, sol que é suavidade e é graça.

Cada vez que a vejo. (antes nâo a visse).
Lu sei quanto devia lhe ter dito

Nas palavras, que um dia eu oâo lhe disse l

Matuta, Mtna%->julho de PKM.K

CARLOS AOÀIhàes

% r*
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@ afra afe óãc cTranciscc de Jlssis

OJE è um dia suave ao meu coração» por ser o de SAo Pran-
cisco de Assis, cuja vida na Terra encerra a gloria de ha-
ver sido a de um homem, que, depois ele Chrtsln, foi o
melhor» porque foi quem stuhe compreender e amar im

tegralmenie o Messias da Gallil^a.
Irmão de todos os seres* poeta de todas as bellcxas e doçu

ras da N'ature*e, o itluminado ela Umbria resume a fé pura da
Edade Media e tornou-se* pelo exemplo e milagre de sua lê e

alegria do amor ao próximo* o discípulo supremo ele Jesus.
O Evangelho foi a musa de seu poema vivido* o encanto único

de sua vida humilde, o perfume de nua grande e doce alma christan»

^¦fcsawHjt.^.**1** 
^m __^BBflflJBflB____
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Pela manhA. sem ter reparado no santo do dia* anouodado na folhinha* recebi
uma suave visita matinal: a do meu afilhado Francisco* sorrindo a sua graça

insonte de H mexes de sorriso sobre a Terra,
ni mna r .<¦. f ¦ r i "i 
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pia baptismal. por minha lembrança, recebeu o mesmo nome do Pmmrello*
*

Ao chegar a Victoria» vindo de Vilia Velha, onde resido, tive noticia ele um de-
sastre» que poderia nAo ter importância para outrem, mas que me conlrangeu o

coração: uma pomba nívea morrera, apanhada petas rodas de um ramtnhAo.
Pobrezinha ü Esmagada pelo monstro rodante. teve um fim bem triste o symbelo

branco da pai. imagem aüegõriea da eastieiade* symbolo palpitante do
Espirito Santo

# •

Á tarde deste dia franciscano uma noticia brutal surpreendeu-me: a cxplosAo do
movimento revolucionário» prenuncio de uma eHusâo de sangue fraterno.

perturbando a pa* do Brasil
O Sacrifício do alado signo cia concórdia dessa pomba, esmagada por um camí

ahiOi nAo teria sido um presagio f
Fiquei impressionado com o estranho caso occorddo*

• •

Faço, ho*e* minha oraçAo a Deu-» pedindo* em intençAo A floria do suave e hu-
nuble Francisco, meu Irmão, irmão de todos o* pobres e de todos quantos o

liO em ChriStO, que nAo se consume essa luta fraternal

Gloria a Deus nas alturas e pax aos homens nn terra l — eis o meu voto fran
ciscano. neste dia de doçura chrifttan, que recorria o santo máximo da Fraternidade,

VUla Velha, aos ^-/o-/«m
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minha meie

íHi > chores Môe _jue ha de chegar c
ia minha voüa 6 luz de leu olhar*»
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Vol.ar&< os meus
E escutarei de r^ovo,, a melo tia

De rua ver, cansada a me ai erx ^ar

Voltarei mlrihá Hâe, para a venrura
De leu olhar de lagrima - seníídc

Que esta ausência me cansa e me icrlura.

-.
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Espera, minha Mâe.», E lem pl«
Quando eu mostrar» no con

A cicaírtó cruel desta $au*

7, ¥ ">
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0 vento ê um chicote raivoso»

tirando pello do lombo das arvores

0 meu cérebro ê um teclado ruidoso

de tdeas malucas.

A minha alma t* um corpo destroçado

pelo chicote cortante dos desejo»*

(A alma também tem esqueleto:

a lembrança do bem e do mal que se >

0 vento-chicote marlyriza a» arvore»

e as arvores leu* gemidos lamcntosos na noite-

0 chicote -desejo me martyrisa a alma

c a \hívsLa Mie iacil da minha dor.

Bate, Destino, bate!

NEWTON B R A G A
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Commentavamo» as «peças» pregada» pe
los matutos aos civilizados, quando o Lauro
Gomes tomou a palavra e disse:

-Commigo aconteceu uma de mestre. A
convite do meu amigo Jonjoca. velho câmara*
da desde o tempo da Academia, fui pastar uma
tem por adi na Pateodt da Peroba. O Jonioca,
espirito galholeiro e despreoecupado dos mais

graves problemas da vida, filho único de abair
tadistimo proprietário de Minas.

Da estação da estrada de ferro até Já ha*
via quatro legoas de beiço. Ao saltar cio com*

Por JOÁO BOHEMIO

Eu era como a maioria dos brasileiros ei*
viütados: só conhecem e amam as beIlesas do
patz através das photographias ou dos qua-
dros nas soíennes exposições offiriae&a-

E a minha vingança ? Estava na hora--
—Tagibuia. em que estás pensando ?

-Inhd? Perguntou o camarada
fnhóa nâo; está errado; senhor. £ que é,

-Eu tou maginando na marvada da sorte
Está errado, Você deve dizer: Estou ima*

ginpndo, pensando na malvada...
—Tá hi! Num é a memo cosa ?

1 , % I , nbOIO, encontrei um camorouo irôw ««*«
montada para mim. 0 caboclo» já de meia Ida*
de, mas fortíssimo, baixo, cara esparramada e
reluzindo o tostado pelas soalheira**, foi logo
dizendo:

O sinhõé o moço que vae pra Peroba?
—Perfeitamente.
—Mane Tagibuia» pra lhe servir..»
-Muito obrigado, seu Manoel Dr, Lauro

Gomes, bacharel em sciencias jurídicas e so*
eiaes, advogado, Tuoecionano addido. poeta,
jornalista... Tagibuia pigarreou. sorriu» quasi
fechando os olhinhos matreiros» e disse:

Moço, hái mái nome do que gente***
E está! Jurei vingar*me tio matuto, Dem-

iòro ! Pois eu. um cidadão civilizado* fazedor
de Avenida, freqüentador dos prinapaes so*
lòes» diplomado* vér me. assim, de um momeo*
to para outro» reduzido a *ero por um lana*
reo »**,

Trepámos nas aliniárias e lá nos fomos pe*
los sinuosos caminhos, pirambeira acima» mor-
ro abaixo, atravessando valles e brejos, ao tro*
te brusco dOS bunot* Tagibuia vinha atrás,
com o SOU pito de fumo de corda e palha de
milho ao canto da bocea rasgada e desdenta-
da, encimada por meia dúzia de peitos
lhe escorriam SOS lados.

yuasi meia hora viajámos sem a troca
uma palavra.

Os aspectos das paisagens, tio ©riginaet
para mim. habituado á monotonia arebitectom*
ca da cidade, causaram-me certo pasmo, obri-
gando-ruc ao silencio para melhor admirai os a
compreendemos.

n____=
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—Pruvia de que mecc tá me emendando
assim í

Erradíssimo ! Você tem de aprender
gramtnatlca commigo, ouviu ?

Qui negoço è esse 7
—Vocfi náo sabe o que ê grammaticar
—Num seis num sinbó.

Está errado, Você aprenda a falar certo,
-Mái eu nunca foi pra escola; nunca sou-

be que diabo de bicho è' grimáca, nem peste
iguá...

O caboclo já estava meio enfezado e eu
gosava com aquiilo. Vingava me do seu ilesa-
foro & chegada na estação» Pois eu tinha mais
nome do que gente ? E arrumei-lhe mais em
cima :

~~ Yotè e$iá errado. E* grammatica e náo...
üe£ a mode que tirou hoje o dia pra me

inquizílá... Disse Tagibuia, meio mulo e meio
zangado:

—Pois se você está sempre errado» meu
velho?

Nisto a minha montada estacou deanie de
uma tranqueira» sob um copadíssimo [otaeirOa
Tagibuia, rápido como um gato. saltou do bur*
rico e correu as varas,

Nova paisagem te nos descortinou, Era
um vastíssimo campo de ereaçio, nas proximi-
dadet já da Fazenda da Peroba. Manadas aris*
cas de gado de varias raças golopavam a oot*
sa frente e aos tadot despertadas da sêsta de-
Üeiott, para o ruminar obrigatório, à fresca

(Çometm noutra pag*
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ANTHOLO OIA
Meu querido sobrinho: A Q HT .P
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saste amanha. Àhi vae
o presente de noivado* que te manda o teu
velho tio Marque** E* uma caixa do século
JCVI1I. que serviu de guarda jóia. armada em
ouro. pintada de pequenina* rosas a verniz Mar*

fin» no gênero de Van Spaemfoncfc. e com uma
miniatura na tampa—attribolda a *mme.a Trove,
que esteve em Portugal em 17W- representao*
do o coração de Hymloea e o Amor. Parece-me
uma bonita peçê de museu para a vitrine de
tua sala IuÍe XVI. Mas» meu querido sobrinho,
o que especialmente recommenda o pequenino
cofre que te envio, nâo ò o seu valor como
peça de arte j è a sua significação como jóia
de família Ahi onde o vês. elle tem uma his*
toria-como tudo no mundo» foi a olhar uma
delh ada miniatura, á sombra dos loureiros de
\'iiia \ içosa, que minha bis*avé paterna, lua
quarta avò, por conseguinte, approximou s sua
linda cabe< r. emnoada da rabrça i\c meu bis-

DE AMAR nâa diminuas a grande-

avô, »eu primo, t approxknoti tanto (tinham
ambOS íf. annos) que sem Saber que se amavam,
se beijaram e. por se terem beijado, vieram a
casar-se numa linda manhã de maio. com ao
bênçãos do Papa ~e as da primavera Se essa
caixa nâo existisse» è possível que nrm ru, nem
tu tsvetsemos nascido. Peço te. pois, meu que*
rido sobrinho, que acceites esta jóia veneravel
e que a ofíerc.as de minha parte d tua mulher*
O presente que te mando propriamente a li e
outro, menos valioso decerto* mas talve/ mais
útil. Sâo alguns conselhos que a mmho t \peri-
eOCia ditou /nâo ha como os velhos solteirões
para conhecerem bem as mulheres) e que tu
deve* |ef e meditar antes e depois do teu tfl
samento MâO sâo pensamentos profundos sobre
o amor: sâo simples rccommendaçnea escriptas
com pouca arte- mas com algum conhecimento
de viata. Lembraste da phrase de Vauvernar-
gUfSV *On dlt peu de choses solides lorsquon
cherche a en dirá dVxlraordinairra.a Se OS »C-
guirea e te deres bem. deixa-os a teu filho, quan»
do elle se casar, B se §6 tivrres filhas, pede*
lhes que rezem um Padre Nosso por alma da
seu velho tio Marque/, sjlleir.io impenitente*
íiue nunca fez. chorar uma mulher, e *iuc an

»—

amou tanto a iodas— que numa irve coragem
de se casar com uma sé-

Abi vao o-, meus conselhos:
a
a

Educa tua mulher como se ella fosse o teu

primeiro filho, no respeito pelas coisas sagra*
tias da vida 1 aze do amor um sacramento; O

tã desse sacramento
com aefos ou palavra**

grosseiras. A tua felicidade depende da digni*
elude de que tu souber es revestir o teu tar.

Tens de conduztr«te de maneira que tua mu-
lher nunca deixe de admirar* te e de rrspeilar-u*.
Hào bfe felicidade no casamento» quando a mu-
lher nâo reconhece a superioridade do marido.

p
• -

Se alguma vei te sentires exaltade» domi*
na te. Mo dia em que levantarei a voi para tua
mulher, começará a diminuir a tua autoridade,

p
•

E* preciso entreterdhe a imaginação; mm
entretel a .comtígo próprio* com pensamentos
que lhe venham de ti» com emoções delicada*»
que tu lhe proporciones* Deves cultivara alma
de toa mulher com o cuidado com que cultiva*
rias uma roseira; do contrario» nAo potles es-
tranhar que ella te nâo dê rosa*-

a
a

Evita com todo o cuidado que ella leia li*
vros que lhe perturbem os sentidos* Pm livro
maue uma amiga intima sâo os peores inimigos
de uma mulher»

*
a

Nâo prives tua mulher dos seus hábitos de
sociedade» se ella desejar mantel os; mas tem
0 cuidado dc reduzir ao mínimo indispensável
as tuas relações de caracter intimo* Ha um único
homem que dc\c srr recebido em tua casa com
intimidade»: es tu. Evita as visitas, dá de pre-
feretieia as recepções. Muita» pessoas pintas
sâo. em geral, menos prrjudieiaes do que uma
so de cada vea.

a
a

Heveate sempre de idealtdadc a de mvStC
rio os teus eontactos mais uitimo* com tua mu*
lher. Podem conhecer se todos os arrrhaiamen-
tos do aoior. sem se catur nas familiaridad*»*
excessivas e grosseiras, que conduzem fatal*
mente á desiltusâo e oo faslio*

a

Vae sempre para os braços delia» com a
mesma delicade***» com a mesma eorrecçáo, com
o mesmo culto de ti próprio* eom que irias para
uma pnme.ra entrevista de amor» Procura ser
iâo gentil, tâo seduetor» tüo attraheme na íoti*
tnidade da tua mulher, como se, de cada vea

Im 
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que te approxirnasses delia» tivesse* de novo
de a conquistar.

.

Vm pequeno conselho de que os teus 25
annos sorriem, mas que os teus 4d me agrade*
cerâo vive em aposentos separados de tua mu*
lher e# quando te approxtmaies do seu quarto
de dotmlr (quantos maridos inhahets se esque*
cem disto), nunca entres sem bater á porta.

nâo estejas disposto'a aeguibo* As mulheres
tfm mais bom senso e uma sensibilidade mais
fina do que nos; ec preciso que a mulher, com
quem vivemos, nunca» em caso algum. $c sinta
uma estranha cm nossa existência.

Quando te sentirei saciado delia, quando te
parecer que elb» interessa menos a tua imagt*
mçã® e os teus sentidos, viaja algum tempo
sozinho; voltnrás curado dessa sadedade— que
nêo è senão uma doença passageira do amor,

?
a

Fase sempre a tua vontade; mas nâo digas
tmmediatamente que nâo a nenhum desejo que
tua mulher te manifeste, ainda que esse desejo
seja absurdo. Nada mais íacíl do que convém
cela, desde que cila nâo sinta que a contra*
riam. A strtc de negar è como a arte de con-

Nunca lhe dês a entender, nem mesmo ti*
geíramente, que suspeitas da sua fidelidade ou
da sua correcçâo. Fatedbe crer, antes, que tens
nella uma confiança (Ilimitada. Sâo muitas ve*
tea os maridos» que accordam no espirito das
mulheres idéas ou desejos que ellas nunca te**
riam se nâo lltos despertassem. A confiança que
ella Srentir que te merece, será, em todos oa
momentos, a tua melhor garantia*

Se alguma vet tua mulher se pintar de
mais ou se vestir de menos* nâo lhe digas que
achas a sua pintura excessiva ou a sua toilet*
te inconveniente: convencea de que nâo lhe
íica bem—e cita nunca mais as porá.

ceder, uma das mais «uiicisuas no amor. cjuai.
ias desventuras conjugaes começam por um
«nâo»—inhabii ou precipitadamente dito*

a
•

Nunca prohíbas tua mulher de fater seja o
que Wr—porque o mesmo è que crear no seu
espirito o irreprimível desejo de dcsobcdeccr-te.

A habilidade está em suggerir*lbe de tal
maneira o que tu queres que ella faça ou nâo
faça— que ella cumpra a tua vontade, julgando
que procede livremente.

Nunca deixes de vestir a tua casaca para o
jantar o culto da vida é feito de pequenas de*
licadcxas exteriores, c a correcçâo das nossas
maneiras tutlue. ntnis do que pode suppòi«-*e»
na corrrcçAo dor nossos sentimentos.

*.-
a

Nâo ponhas tua mulher no habito iocom*
modo de lhe dteer o que fixeste, fera de casa,
durante o dia. Evitas assim o trabalho de lhe
mentir—quando nâo puder es dite.-lhe.

Mâo lhe faças demasiadas perguntas» nâo
crearás nella o habito de faltar á verdade, Mas*
quando lhe perguntarei alguma coisa* repara
bem: forma*se sempre uma pequeua ruga uu
testa das mulheres que mentem.

p
dos os

sempre conselho é tua mulher em to*
negócios graves da tua vida—ainda que

Em resumo : sè generoso e tolerante para
os defeitos de tua mulher (porque è humana»
mente impossível que etla nâo possua algum)
e nâo tenha» a pretensão de lhos corrigir de
um momento para outro. Mesmo porque as mu.
Iheres sâo» és vetes, mais Interessantes petos
seus deleitos do que pelas suas qualidades, f >e*
vemos tratabas como se fossem bonecas de
Saxej com muito cuidado—para nâo as quebrar.

Como vês, meu querido sobrinho» nâo po*
dem ser mais simples as recommendaçòea que
te faço. Aprendidas durante a vida, sentindo
palpitar nas minhas mãos alguns pequenos co*
rações de mulher, Afinal, ser fetti no amor»
nâo 4 tâo dtlftcil como minta gente imagina,
mas tem. como todas as artes delicadas, os seus
preceitos. Oa mais importantes abi vâo. Se os
seguires* podes ter a certexa do que o teuve*
Iho tio Marquei ir mandou de presente a ieU>
ciiia<lr. Resta me ía/er voto», meu rapa/, para
que tu C ¦ tua noiva, olhando a velha mmtatu-
ra de «mme a Trove se beijem tâo apaixonada.
mente como os seus quartos av*,s se beijaram
ha cento e tantos annos. Porque, se e verdade
que as nimas dos mortos vivem, nâo deve ser
desagradável aos pobres velho» sentirem, no
silencio do seu túmulo» que mais uma vei, numa
perfumada noite de primavera, reflorju o seu
primeiro beijo de amor.

juiio Dantas
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O QUE ESTA CERTO
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.sombra das arvores. Poucos metros adeante,
Tagibufa gritou -

*< *ia lá
Está errado- gritei..

K notando que o caboclo apontava para
determinado ponto, olhei-, íi que vejo? Um
formidável touro vermelho, que vinha, leito
uma flecha» sobre nós. Ataraotado. sem saber
que partido tomar» perguntei ao camarada :

—JI .# perigo 
"t

—Nem se progunta. 0 sinhò sabe subi em
pé de páo ?

—Esta errado caboclo? é...
—Diga, liome» a grímaea num ensina a

subi cm pc de páo ?
—Náo, nâo sei».
E o caboclo» com o sorriso canalha, gritou.

saltando, lesto, da montada e grimpando, como
um macaco, uma arvore de tronco l_so_ th/m»
do me. /-unbetcIrOf lá de cima :

—Oc£ ê que tá errado, moço!

Nâo sei o que se passou. Sò me recordo
que o touro, como verdadeira fera, bufou perto
de mim, mergulhou a cabeça sob o animal
em que me achava, sahíndo eu pelos ares.
Despertei* «juasi á noite, im faxenda. cercado
de todos os cuidados ü ha pontada» de chi
Ires nm cosicJtat a o corpo todo maçado-por
pé de bot**»

No dia seguinte, pela manhã, dispuaha-me
a aaltir para refazer o oiganfcmo, quando Ta
g.buia me penetrou o quarto. Icrte» rijo* Iam
peiro. sem um arranhão.

—Háo dia, doutô; como vae? Que susto»
hein >

-Vou bem» obrigado. Quasi morri*..
Acjudlo foi um nadinha...

E da porta, com aquelle risinho canalha,
que quasi lhe fechava osolfaiohos matreiros» Ia*
gibuia sentenciou:

—0*ia, a mié grlmaca que liai è o tginn<
do que Deus Nosso Sinhó deixou aberto para
ndis tudo aprende. Num tou certo >

E fugiu para o terreiro»

João Bohemio

COLLARES JUNiOR
- «? • m|s*

Por involuntário descuido da redacçSo. pu-bticámos. em nosso numero anterior, extrahtda
da Vida ímme$tka ultima, a brilhante e signU
iicatíva entrevista, que concedeu aquella nossa
collega do Hw de janeiro o nosso amigo e cot
laborador. sr, L I). Collares Júnior, esforçadís*
aimo auxiliar da Secretariada Agricultura des*
te Estado* sem revelar o nome do «ympatbico
inteliectuat» autor da alludida palestra.

Rectíftcamos nossa falta e chamamos paraesse trabalho, onde se faiern referencias tuci-
das e expressivas á acçâo dos actuaes titulares
da pasta da Agricultura e Instrucçâo Publica,
que collaboram cliicaimenir no desdobramento
do grande programma de governo do cxmo.fr.
Presidente do Estado, » attencçáo dos nossos
leitores»

Rhioocerontede Cem Mil An nos
Os engenheiros que trabalhavam na expio-

ração da atooa petroldera da Cabeia Oriental
encontraram perto de uma aldeia da região o
corpo de um gigantesco rhinoceroote do perSo
do gtacial.

O professor Goetel» da Universidade de
Cracovla, um dos mais eminentes geolego» po*
laços aííirmou que, a julgar pela natureasa do
terreno onde foi encontrado e por vario» ou
tros ind cio» esse rhinnceronte deve ter appro-
xtmadamente uns cem milí antio» Õcorpo está
perfeitamente conservado» coberto ainda da
peite e dos peitos»

m geólogos explicam esse phenomeno da
conservação do corpo por tanto tempo» pela
forma seguinte: o rhinooeronte deve ter se alo*
gado em um lago. que ae converteu pouco de-
pois em uma jaiida de petróleo» devido ao qual
se conservou o corpo do animal afogado. A
posição do rhinoceronte e o» terrenos que o
rodeavam sâo as bases em que se fundou essa
the^ria

0 corpo do animai» que foi retirado de uma
profundidade de varia» centena» de pés debèL
xo da terra, foi transportado para Cracovia»
para iur estudado pelo» homens da «ciência.

mg

A LOTERIA DE M/NAS tem roafizado muitat aspiraçoos.
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Saudade

Saudade,, uma flèr sêcca» sem perfume
Vm perfume de alguém, que nos ficou

tjma vn*t uma lagrima, um queixume,
Um queixume de alguém» que nos deixou..

•Saudade... noite linda de amor, dume

^cy^. ... J
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Que se teve de alguém, que nos amou
-Dór que allivia. pranto que resume

A lembrança de tudo que passou.

Saudade., as illuiwesda mocídade.*.

Orna historia de amor que nAo exbte.

Lento passar do tempo, hora por hora...

Saudade... é ludo! Mè Felicidade.
Sorriso alegre de quem vive triste

E lagrima de dôr de quem nAo chora!

SALVADOR llüAt NAIíD
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ituu numa caia muito branca c muito gran

de, bem dentro dn natureza» Ella e um vesti*
gia dos tempos negros da escravidão et no
meio do descampado enorme e verde, que a
cerca, é um forte riso branco de pedra, A gco*
ir que a habita tem a suave bondade daquellcs,
que nâo checaram « conhecer ainda a maldade
inlinlta dos cales do cidade. Vivese dcbaiyo
de um ceu que chora pouco- Ouvemse mugidos
tristonboft de bois, Cacarícâs constantes c agu*
dot de gallinhas que se aliviaram de algum
peso interior. <*ritos de passaros*esquldtos que
nés. os da cidade, nâo tivemos a ventura de
conhecer ainda*

Mesmo agora, eu estou escutando, sob uma
sensação tos e nova» sabiás e saracuras. ber*

amizade inter estadual. Ü ar que se respira è
puro e a solidão envolvente produs em nossa
alma a suave tortura dos que estão longe, so*
nbando a grande alegria de voltar.

Muitas vetes» è certo, eu me surprebendo
de olhos parados, fixos nstgum ponto distante*
com um principio de sorriso na face»

E* que me vêem â memória lembranças
boas, duas mêosinhas lindas que estiveram nas
nossas mâo*. uma boquinha vermelha que se
beijou, uns olhos que já olhar*m muita os nos*
sos olhos, uns cabelloè que a gente acerteiou
com as mãos quasi tremulas. Então, a gente
pcn«a em outra causo- Vê novamente os com-
po* cheios de pontos escuros, índices de que,
rio togar» outras vidas habitam i >lha o vôo Ir*

i

::

J UTTIC a a c !>'-;]!' IC i Oi: i fi i çgji. n;'*** nau rcguiar, me iregueame, tias nerrumtiras.
sabem—ah. si o soubessem ! —quanta melancolia
me entra pela alma a dentro, quanta saudade
de nâo sei que me invade, quando ellespas&am,
a* as bem soltas ao vento, leves, quasi gracio*
sós, ávidos da liberdade ampla que o destino
lhes reservou. Bem alem» atrai das colunas cir*
cumd antes* asues pela enormidade da distancia»
os morros, cabeça de íéra, sâo os vultos iudis*
cretos que nos espiam. Vejo*os como se íós
sem mensageirow sovi§rosi^raxeudome noticias
«ir outras plagas» numa conlortndora prova de

Ouve novamente a grilaria das saracuras.
O cacaricá satisfeito das galünhas. O mugido
tristooho dos bois. Mas, de repente, uma goti*
nha molha o canto dos nossos olhos li* uma
lagrima que quer descer*

K nóf* que na cidade evitamos tal ridículo»
permittimõs que ella desça» que ella caia» por»
que ella 6 pura e tem sua razão de ser na so*
inl£o envolvente, que; nos t.rax a melancolia de
tanta saudade.

Jairo Leão
•••***•••••**•*•••••••••

Pensamentos
>** *•*>*•••********** •••••••• «•••••••»•••••• ********

aataamaiiitiMJi^^

Nâo se pode julgar um homem pelas suas
acçèes de uma hora, nem o clima cie um pais
j>ela temperatura de um dia.

a •

Mais depressa se descobrem os deieitos de
um homem honrado do que us vicio» de um
patife*

a •

Sè se deveria falar dos inimigos lendo ai
guma couta de bom para d»/er»ta respeito.

Engano de data
Na pagina inicial desta edição» no cabeça*

Ibo» onde se lê.— 3ti de ahnl de fWO- leia.se-
outubro ds 1930* A numeração está cena

Necrológio
Ag  i, ii i i - -i ¦ — 
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Antônio Aunon •ilc:rrrs

I alleceu ncata cidade» no dia 85, o maestro
Antônio Auftoo Sierra* vice cônsul do I ruguay
e prolessor de musicada Escala Normal «Pe
dru IL*

Excetlcnie coração e cavalheiro de trato
gentilissimo, o catineto era geralmente estima,
do em nossa capital, tendo sido a sua morte
bastante sentida.

t/ruguayo de nascimento, aqui chegou-.-b-a
alguns annos.e» tio acolhedora se lhe mostrou
a nossa »«*rra, que texdeilaasua pátria adoptíva,
amando a como ou seus próprios blbos c ira*
baldando pelo seu desenvolvimento.

A* sua exma» viuva enviamos os noss
sinceros |»esaresk

i
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Os pneus Pathfitulcr aáora sâo
dignos dos dois nomes que trasem

G.OO/r.-AR J_í___
Nettès poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redusído Sun. se*
nhor,e d.íncil encontrar mau» barato.
Estes Parsthfindcr* - jupertore* a
muito* pneus de preço elevado sèo
vendido*, aqui par pouco dinheiro
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Câmaras de preço reduzido
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Trooue os pneus duvidosos do seu carro por ÀH*
UWJtcri ou OouMe Eui_/c*» tod_» Oo4H_>cor.

A producçâo Goodyear e maior que a de

quacs-quer outras marcas Obtendo ura

custo menor. Goodvear entrega um pro

dueto melho*. Use Goodvear* afiora. *

cUes ainda parecerão nove**, ouamfo a

doto do compía ,è csuver «squecida.

DUMANS <fc CIA.
Primeiro de Março, 28
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Na mansão do idylio...
Para alguém de nome bretm • I w*f*

hfíuú, Nomr qur apenas é uma n*da
mu vital na orehesfra do inundo* No*

a

w-f que fnriqueee minha alma dê har-
montas ceiestiaês* Nome de poucas le*
trás- cada u m a deli as lua de o t r o n a s
noites dú minkú vida e sol de gratas
nos dias claros da minha juventude,

¦*,*•« • "'¦? *#¦*#*,-#¦??#!,#?***«,*•#****' á '**¦ * • • ?

a' *' ..* * * a ¦ * * a. a •* ? # * *»-*,**#%#*¦*?*? <* * + ¦# *•»#**
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Para que. pois, te encontrei nos caminhos
de pedra de vinha midt f Para soífrer í Para
goaar ?

Si o amor é um companheiro inseparável
do tormento, que me náo abandone o tormen-
to» contanto que tu se}as a minha crui., a ral*
nha eterna e luminosa crur.

Ha muitas idéias ocultas numa alma apai*
xonada. que nâo vâo aos lábios para dahi vo.
arem aos ouvidos honestos da eleita castíssima.

Ha, porém, um teiegrapho que Deus creou
para os que amam: o olhar*

Per elle, quanto pensamento secreto e quan-
ta secreta emoção nâo se escapam de uma ai
ma que ama. a uma outra que Ô nmídw

E quantas harmonias dolentes nio se es*
capam dos ab smos nostálgicos do meu olhar
para os recetsos de arminho de tua alma r

Amas me?.». E*s bellas !.. Nâo me tortures***
Anendc-me...

Sao vozes que fogem de olhares tptlxo*
nados.

Quanto a mim, talvez meus olhos já te hou
veateoa dito: «Crê em Deuse crè no meu amor.i
,*,?****, , «a . • , *.*«»a,»**aa* •*•*«,*?.»?

# * S S. *• f » * » * • •*a.» **»#***,#*#» *»«*«**.»
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E, pois. por que nio rasgar a punhal as
paredes do meu peito, para mostrar aos quatro
céus e mostrar ás tttrellas o teu perfil grava-
do em meu coraçáo ?

i*'_ãá
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VPMIUS
ROUBAS

MALEITAft
PflLUDISMO :

DUOGATIVO
iaicasTi mecico :
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COpUttUCME
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vitHicc cosaçáo
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E por que náo poderei passar pelo teu re
íugio castíssimo, com 0 coração nos meus bra*
ços rm crut e li vidas as mínluiH faces e o cor*
po ensangüentado t

E por que nâo abrirei as [aoèjiiat dos mtm
olhos para minha alma debruçar-se e adorar
te... atr o dia em que- partir do orbepara t pa*
ragem ignota que Deus lhe destinar ?

Eleita imn.aculada, immaculada aurora,
harmonia celeste, celestial visão tu me espi*
rituaH/as, me transubstancias.,.

Eleita entre tS eleitas» casta entre as cas-
tat» bella entre as bellas, deusa entre as deu*
, mmares*

Salvei

aI
Victoria, VH)\

Oswaldo Poggi
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?
««.in.. iii» i»i

Va-k BORGES
Alfaiate especialista im obrts dt cintas como: casacas, .smockings.. etc,

RUA DO OHIUNÍT1!, N» 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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DM CORTE ELEGANTE E
Pc.clr!>c* ~ ultime, novidade - no

|£
$"¥.*!»'

¦

i. .-ã

TIDO!
flJBjjl

Borges Alfaiate
HJl DO OKIKNTK, 4 (Esquina do -Caí»- Berreio*) YICTOKIA
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Nossos (oncürsos econômicos
"a
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Estão promettendo suecesso grande
e compensador os concursos de actuaii
dade, que estamos desenvolvendo para
destacar, do nosso cc-mmcrcio varegista.
os seus estabelecimentos MAIS BARA*

Ate hontem, pelos «coupons» recebi*
dos, apurámos o seguinte resultado:

ESTABELECIMENTOS DIVERSOS

I IMS

Casa^ Pernambucanas
Casa das Meias
Oav Uttmrft Irmfmit— - -%

A Uquidadcira
A Samaritana
Flor de Maio
Pan Americano
Pharmacia «Popular*
Casa t ,arantia
A Morgadinha
Casa Darcvfl
Empório Capichaba

ARMAZÉNS

Armarem Victoria
Armazém Haptista
Armaxem do Povo
Armaxem S. José
Armatem Central
Armaxem Lyra
Casa Alfredo
Armatem Suaid

96
84

votos
a
«

Dobustece e
engordo

Si

44

20
I .-
a •-

H
II
10
8

¦17

a

«

€
«

V
.*%,

FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

YITAHINADA
Silva ARAUJO&C*

24
21
15

5

votos
flS".

a*
B

é il-
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Aa vantagana cio annunclo dapandam

da sua continuação
'

Parlumarias, Calçados,
Fazandaa, Armarinho,

Roupas.
FL0RDEMAI0

Cata Na meta 11 a
deF. PAULO

Chapéos da sol a da
cabaça, ate*

Praços razoavals

j-^-l 1 D! r'iMWB*,W<-r,-«»,»'*W^'Wl'*flfl.

Succcssor dt HAflETAlibA, PAULO ft IRMÃO
Rua lerotwmo Monteiro. 1 c 3 -CAIXA. 3Ô52-Victoria - Kst. do I sp. Santo

O annunclo nas revistas o mais proveitoso que nos jornsos
0
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SCISMAZINHA DO NOSSO CAMARADA
... ¦'.¦-,...¦¦' -

Anoitecia*
Caminhávamos peU estrada, que condu/ a

S» Manoel do Mutum. na esperança de lá che*
garmos ante» do amanhecer.

.Meu primo ia na mioha frente» «eguindo o
nosso camarada-um caboclo baixo, olhos csbu
galhado»; seu sorriso franco deixava apoarecer
a falta de dentes Era desembaraçado, de lin-
guagem exótica do sertão. Elle no§ servia de
guta. pois conhecia aquella região palmo a
palmo.

A noite era enluarada. a sombra do» arvo*
redo», coberto» de trepadeira», no» impressi-
onava com seu aspecto sinistro.

De vei em quando, um galho secco quebra-
vase nas pata» do» animaes. <»alopavauio» no
lilenclo, [i uma hora, quando ouvimos um a»*
tobío muito agudo, depois outro...

0 burro, em que ia montado meu primo,tutpendeu as orelha» e depois murchoua» ; o
amarada. estacando o animal, virou «se e dis
te*me:

—Olá l escutou, patrão ? vamos apertar a»
poras. que eu nâo quero g£r o lUmo^Coxa

— Você tem medo de um passarinho, que
anta de noite ? perguntei-lhe.

-Passarinho, esta hora ! Eu tenho uma ê$
»ü:iHÍtot nessa hora no dia de hoje. que rae
•rrepia todo o corpo e deixo niè de andar.

—Melhor, disse lhe» vamos dormir aqui» eu
t estou com somno*

—Virgem Maria, nesse boceão de matta
io se dorme» exclamou o caboclo

—¦Por quer"

matta è a em que o íkmo ataca o»
viajantes, ttrando-lhes a &lm&^

-Achei graça na ingenuidade do caboclo e
disse:-Eu tenho a chave da casa, do jucá Ate-
vedo» dormiremos iá^,v,

-ühéí pois a maita ê a»slm devido &emo
casa, que ditem ser a em que o 

'pomo 
mora,

-»\lat isto qu€ te contaram ê pura mm*
tira*

-Nâo. o ftignal de que elle se aproxima ii
dado pelo Sacy, um assobio muito agudos que
já ouvimos

Meu primo concordou com o pensamento
atra/ado do caboclo, mas para mim. isso náo
passava de mera superstição*

D abi a meia hora chegávamos na dita casa*
Era uma moradia eampestre. O matto invadira
o pequeno jardim abandonado.

Amarrámos os animaes e entrámos.
Logo que a porta girou na* dobradiça en-

lerrofada. ouvimos o assobio, o mesmo da ma*
tta, mas dado com mais forca ^

Arrumámos um quarto, e começámos a vi*
stlar a casa abandonada, que mio Unha aspe*
cto de ser moradia de almas do antro mundo*
movei» em perfeito estado, inteiramente cober*»
to» de poeira. Chegámos ú sala de visitas, ti*
nha cadeiras, DDlumnas e at* um rabecão, que
conservava suas grossa» cordas.

Quando voltávamos de nossa visita, lem~
hrei-mc do nosso camarada, chamei-o. ninguém
me respondeu, tornei a chamar a mesma coisa.

Apaguei a vela e deitei me»
assobio foi ouvido outra vei e rnaís per*

to. Um arrepio de frio passou pelo meu corpo
e depois o somno.

Ia adormecendo, quando fui despertado por
um barulho Sentei na cama, escutei melhor :

-DJotn... Hlin... BliO.- Pim. Que seria?
Era o IJemo Coxo, de que o camarada talara, que
tocava no rabecão ? Mas nâo t.nha nada de
melodia, era uma verdadeira musica desalL
nada

ufprtmo dormia, ou ungia dormir.
\p» ¦¦*

Iquv^bensaodo : Eis a ^»ci»maiinhds tio
cartifrada. Agora ouvia perfeitamente o dlom-
ditai do/abecSo. Kesotutameote levantei me e
com a vela accesa dirigi*me para a sala,

m ligeiro rumor, e nada mais tudo esta
va no »eu logar

Deitei-me» \i\ acreditava no caboclo.
Mal fechava OS Otlioa o rabecão continuava,

e com mais força.

11 !f
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Importação
dlrecta das
melhores fa-

brícas
estrangeiras

G. ROUBACH & Cia

Pcriaairiis Km, lastraateatal dror^ico
c escolhidos objeclos it loacaaor

- iifvfisi^w-.&sj ,íij-Taaaaa

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualque»

ponto do Eitado

Preços sem competência na sua
aecçào de varejo

Deposito per-
manent© de

todos
os artigos

de seu ramo

H

ConimlsiAes — ItepresentaçsSe» — Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

<1 BBjwiapipsipa^

NAa
mundo.

ser nem alma do outro

, r i I 1,» *a * *»Levantei-me, outra vez c. pé «mç ^
saia. risquei um phosphoio^c %i enormes ratos.

que sabiam por entre as cordas do velho ra
becâo, logar onde onde (ixeram seus ninhos*

Ri gostosamente e contei o succedido ao
mm primo, que, mais accordado do que nunca.
assistira á s*ceoa pasmada.

.a.

____

Era meio dia* quando chegámos a S. Ma*
noel* contando o succedído. o medo do cabo*
clof etc* Soubemos que o nosso camarada li
nha assassinado o dono da ca*ia abandonada

Dahi tirei a conclusão que o caboclo tinha
a «scisax.aiiul.aa da morte que praticara ali

Mas no que penso at^ hoje quem è em teria
assobiado tanto naquclla noite. Seria o %&cy7

Victoria» 19 de julho de Í9Q0*
Vinícius S. Franco.
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SABONETES

INDICADOS PARA A PELLE
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ISI

üm incêndio que irrompeu na proa do In
moso yatch de Marconi. o «Eíectra». destruiu
w.hoaa estação experimental de radio nelle ir
stallada Por um milagre, nâo ficou taivbet
destruído o Laboratório Hadiotechuico» que
a ultima inveoçAo do genial sábio italiano* 0

prejuízos do incêndio do sEJoCtra- subiram

t*

áiusar V. Em. vestir-se bem • ©om
1b__-BB B__b__Lfafl_T B ar • •--**^w .__*_^_-__,_, LuiiLiBiaiii.iiiBH¦ -^--^^.7—-"*-*-"*"-^*^^
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pouco dinheiro?

PROCURE SEMPRE
u HUttl ds

Alfaiataria Guanabara
Chia r dc Março._4—Victoriu-K. Santo
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Ponson du Terra», autor de «Rocambofe»
i de tantos outros romances conhecidos em todo
i universo, foi um homem excepcionalmente
lotado para a ficção c para o trabalho. Levan-
va-se, muitas vesef. em meio da noite, c ei-
evía durante dote horas seguidas* fcm algu

nas de^m ve*es»tendo em sua Irente uma es*
*ecie de sceoa infaodtHem que os seus pcrso*
lagens» representados por bonecos, eram mo*
idos de accordo com as exigências do enredo.
\s«im. Ponson escrevia cerca de trinta e seis
orno* semanaes* publicando os em jornaes â
ttedida que os ia produzindo, Nem Balsac, nem
lugo» nem Dumas, pac* nenhum conseguiu u~
aanha popularidade Ante as exigências do pu
iltCOt elle extendeu o aRocambok» a -18 volu*
aes, isto sem desmerecer o interesse do ro-
aance e resistindo â critica acerba que lhe mo-
iam. Ponson du Terrail, com a sua scibidade
urraria, ron»uiuiu unia ivimua »uj*ríívi » *#v.

mitos casas nobres» possuindo um castello em
iutei! e grandes extensões de terreno em redor
e Orlcani.

a
a a

¦¦•'¦ 

'¦'¦'

A viagem á lua continua prenccupamlo a
umanidade, apesar de haver muita gente que
ive no mundo da dita.,. Roberto Emaut Peite
le reaiifou, no amphiteatro de Sorbonnc, cm
aris» uma conferência sobre esse assumpto e,
dai-se credito ao <pie alíirma o presidente da

ociedade de .Sábios e Mentores da 1 rança, essa
iagem está para breve IVlirric. convicto após-
do da «astronáutica», demonstrou as possibl-
dades da construcçâo de conduetores e da cir*
ulaçâo, ida e volia. de veblculOS obuxes mter*
lanetarioti. A velocidade inicial seria de n.tm>
tetros por segundo» o que permlttiria a iranspo*
Içân da zona de attncçâo da terra. O trajecto
S Terra á Lua, segundo os entendidos, poderá
ftectuar se em 3.427 minutos. Sd ba, na opi*
lâo de algun* sábios, uma dillicuidade a re*
.over. que cL a de í**er com que os passagei-
W nâo se estatelem no chão, ao descerem so-
re a Lua . O sr. Pelterie. mais optimista que
>dos o» outros, acha. por* m, que isto i per
itamente solúvel e que os tren* da Central do
rasil tâo muito mais perigosos...

a
a a

O poeta Bastos Portclla, o lestejado autor
jb poema *0 Suave Enlevo», cujo suecesso lei
m fSCtO sem similar nos últimos tempos, entre

a>_za

íflâ

Sp+

^a>*«a»-

nét, publicará ainda este anno o seu annuncia*
do romance ^ima ^arçonne carioca», que o beb
Io sexo de todo o pau espera com a mais jus*
lilicada das sociedades. Bastos Portella. que é
o chrooista futit mais brilhante de quantos mi
litam na imprensa do Kio.vae» deste modo. vc-
ri ficar novamente o seu prestigio r a sua popu"
íaridade»

a
a a

Entrará para o prelo dentro de algum dias
um novo livro da poetisa, prosadora e di$m$*^
sta. Maria Sabina,autora de «Água Dormente»

poesias* «Alma tropical», contos, e festejada Ib

gura dos saíòss arÜSÜCOS e literários do Rio» O
seu novo livro intitula sr-«Pai* sem (*aminhos>
e compor-sc há de vinte poemas Marta Sabina
_______ nar varia* veies tem collaborado na «Vuln
Capichaba». será a primeira escritora que ma
Ollestará, em livro, fi sua adbesao a nova orto-

graphia approvada pela Academia Brasileira
de Letras»

a a

0 Tíbet* essa curiosa relíquia geographíca*
para augmento das suas innumrras curiosidades
trm o seu «dia cia manteiga » Kralua se no mo
nasterio de Chíoni. todos os annos, uma festi
vidade religiosa, engraçada em li, mas a que
os crentes libeteanos ligam grande importância
e rendem fervoroso culto. Os habilidosos da ter

ra, e mesmo proíissionaes. esculpem em man«

telgS figuras de santos e symbolos mystlcos da
região, e, no dia marcado, armam barracas em

frente ao monasterio para expor os seus tra*

balhos- A exhibiçâo dum apenas uma noite e

é immenso o numero de lieis, que vâo prestar
o seu culto aos alludidos s>mbolos. Mas a man*

leiga tem. ainda» no Ttbet» outra significação
religiosa. Sttve para alimentar as lâmpadas que
ae accendem nas cerimocaan do vigésimo quim
10 dia da décima lua. em que se celebra a «fes*

ia das luxes.» Segunda a legenda, foi nesse dia

que. no anno de Ml?, antes de Christo, I son*

gkapa. um de seus deusea maiores, appareceu
na altar de pedra do monasterio, para, depois
de talar aos assistentes» trac^igurar se e subir
aos céus. I oi elle que tundou a seita «amarclls*
do Ti beta

Sabido
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(SECÇÂO DE RECORTES)

_$ rama canina

raiva do* cães, infelizmente fácil de ser
transmitida ao homem» oâo ê um assumpto que
Interesse somente á veterinária, pois aprc&rn-
ta um aspecto social que i preciso nâo ciqsie-
cer» dadas as condido» de vida que o cio man*
tem com o dono dentro do seu próprio domicilio.

0 InSÜtUtO Pastcur. do Rio, trata mensal-
tnente uma media de ISO pessoas mordidas por
cães raivosos o suspeito*, o Instituto Vital Bra*
Si!» em Nictbcroy, uma media de 35. e o Inati-
tolo l\iateur de Sáo Pauto uma media __t>, sen*
dof pois. taes algarismos pouco tranquilizadores,

A raiva canina é um® enfermidade conta
giosa. virulcnto. tnoculavel, transmissível so ho
mem e & todas a* espécies «le salmões domes»
ticos. Ella nunca se apresenta espontaneamente,
sendo sempre motivada pela .norulaçâo prévio
tio v.rus raMeo.

i \ ... , _ _ - ... ,- . ... ... . . 
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quarto período, de paralysia,caracteri*a*se pela
exhãtisiâo do animal, que. enfraquecido ao ei*
tremo, mal pode se mexer e termina morrendo
dentro em pouco»

Ao contrario do que se convencionou dmer.
o cio raivoso náo solfre de hydrophchia. quet
dizer» horror â água; multas veies procura até
esse liquido, mas a impossibilidade de ingertl o,
impedem de laser,

O cio atacado dè raiva nâo latira uiva e
este uivo ê por vezes bem característico» pois»
em ve». de ladrar com a sonoridade normal elle
emittc uma successâo de sons iguaes em dura*
ç*_o e intensidade, roucos e veiados,

Preconceitos í> o pula rés Sobre a raiva

O povo, apesar da sua natural ingenuidade.
é lr.vem.vo. Imaginoso, e tece sempre em re*
dor das ccusa_ que s6 conhece vagamente as
historias BialS <ie .rt.rr rWrnataat

¦

. ; 

¦
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_r agwwa w -j Mipwmin vív^i _ v c uiimv r_N !_§?_; a,
Podem-se. no entretanto, distinguir na evo-

luçâo da moléstia as seguintes phases, etu nu-
mero «le quatro : —i* período Lncubatorlo; 2* pe*
•iode. prodromico; 3' período» de escitaçâc; e
4 período, de paraiysia-

O primeiro j>eriodo vae do momento da ino*
culaçâo (mordedtira) ate os primeiros sympto-!
maSi variando de H a .90 dias, estando a ?»ua
duração na razão directa da distancia entre a
ferida produzida pela rnordedura e os centros
nervosos.

Si a ferida houver sido na cabeça, o período
de locubaçáo è mais rápido e perigoso.

No segundo período, o prodromico, assigna-
Ia se a raiva, mostrando se o eáo inquieto, sem
encontrar posição commoda, operandose trans*
formações do seu caracter*passandoi muitos, a
te mostrarem mais aifectuosos que de ordinário.

Embora nâo sinta vontade de morder, am*
da, já pode elle inocular a raiva, pois nesse pe
riodo a sua *aliva já * virutenta.

Por vezes ingere alimentos com avides, ou*
trás nâo lhes toca, mas em compensação o seu
paladar se deprava, começando a comer trapos.
pedras pequeninas, tolhas, e. antes do período
de excitaçSo» abandona sempre que pode, o do-
micilio do dono, ou porque náo quer morder
pessoas eom quem convive, ou porque 6 acom-
meu.do de delírio ambulatório.

O terceiro período, de excitaçáo» è quando
o efto começa a atacar a Iodai 19 peSSÔSS e es*
pecialmente aos animves e sua espécie* e o,

frflM-__*

_»•»• n a

A raiva canina» por exemplo» devedhe ei*
plicaçdes phantasücat, e asaim corre mundo a
versão de que ella i motivada por privações»
sede. calor, e* sobretudo, por um verme chama*
do lissa» que se ecculta sob a língua dos cães»

Na t «terapêutica, também o Xé«povinho met.
te o seu bedelho e dahi certa* pululas» rezas*
breves e benzeduras com que pretendem curar
os animaea atacados*

Ma otè quem procure curar a raiva dos
Cães por meto do espiritismo»..

A seieneta. porém, dt*pôe« actuaimente. de
um grande recurso contra a raiva :<-» è a vae-
clna preventiva immunizantc» o que se faz nu
ma %A injeeçáo, sendo enorme o seu uso nos
Estados Unidot. onde, de 1^21 para cá, já Jorartt
vaccinados mais de seis tndhóes de c#es.

No Brasil, onde de ha muito se usa, para
os casos de rnordedura em pessoas, a vaccina
descoberta por Pasteur, \i se começa a usai a
nova arma prophy!*t,ca. evitando náo só que
seres humanos sejam vtctimaa de tâo terrível f
ui.eeçSo. como também que os próprios anl-
mães sejam por elle atacados, solírendo tanto
ou mais que os ranonaes

Sobre esse assumpto relevante o .Ilustre ve*
terinario do Mirtisterlo da Agricultura, dr Hu*
rico Santos, escreveu na revista agrícola #0
Campo», que se publica no Rio de Janeiro, um
artigo que deve ser Udo por todos ou criado-
res e por todos os brasileiros, pois que interes*
sa á conectividade nacional*
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO. SOLIDO E

EM PO PARA BARBA

Contra rheumaíismo, queimadura*, contusões, írieiras. torcedoras, gi
espinhas, pauooa. easpas. tardas, comkhôeat assaduras do

do sol e suores fétidos.

h tu\

LSE AOUA DA COLÔNIA E SABONETE «FLORII». OS
- -..'HAiS PUROS E PERFUMADOS.

"O segredo da Sultana" Antisepfico e medicinal
a cutis. A* ven-

e err.beliexn
a parte*

*

HAMBURG-Sf l)
cia.de VEGAb*/ÀO HAMHl IU.I I /A

SI LAMKIUCANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Provi mau aahldas do lllo para
EUROPA

Csp Arcona.M 31 de Out.
*- IgO  aiala 9 de XOV.
Cap Polônio.. 25 de a
A, Oclbno...?,., 4 de Dez.
Espana^ ....... to de *
Cap Arcona 16 da - ]M Sarmiemt*, ta de * 1
Cap Norte.. ., 31 de s
In Coruoa..., 6 de Jan. 31
M. Ulivia ***** 15 de s
\igo ,,.,?»,»,,, 28 de a
Viliaif areia..*., 19 de Fev.

RIO DA PRATA
pana ............ 6 de Nov.

A. Uclfmo......... II de i
Cap Polônio......13 do a
M. Sarmlento,.*.. 24 de *
Cap Norte.,»,,»*»,* 3 de Des»
Cap Arcona..»,** 5 de **
La Caruna..****./13 de .»
M. ülivia ..?*»*... I* de **
Vlijo... ..,„,.«*,*,* 31 de ¦
Viliagareia...  21 de J<io

Serviço de carga
Informaçftet» com ou AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
Rüa Jeronymo Monteiro, il (t andar) — UICTORIfl

t-
a
i*

I
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Hfl CASA DAS MEIAS
»»•

*T

FLORA CRIMINOSA
ARVORE MÁ

A

A «arvore má* ou «abué* era
bastante conhecida pelos babitan*
teu de nosso Imoral e os das Re*
publicas Oriental e Argentina, E*
arvore indígena. U celebre hota-
nico e geographo Rcys, em sua
«Geographia» citada por /o-mlla
de San Martin, du do *ahuêt:
« — Nas minúscula* ilhas levadas
pela eorrenteaa dos rios do norte
d«> território uruguavo encontra-
se uma formosa arvore, frondosa
e de alto porte, madeira branca
e torta como a *goayba»a cuia
maléfica sombra repelle toda e
qnalquer vegetação em torrfo de
ti, estuuieando immcdtatamente O
que. por ignorância, nella se en*
contrar. causando total anniqulta*
mrnío. que. geralmente, acarreta
fataes conseqüência***

a.

1b

è onda sa «ocontra o maior sorümanto

úa malas daa malhoras qualidades

paio menorss preços.

Rua General Osório, 10

MCTORIA-E. S SANTO
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t ommtiiori, ronilgoaclra, ema***
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Escnptono c nrmnzcm : M. \ de Março, 42

Telegrammas; TRLVXKT-Codieo : RiüfcIRti

TELEPHONE 75-C. POSTAL, 3815
aflJ* Victoria

i

51-
Espirito Santo j
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soberano nas MOLÉSTIAS oo ESTÔMAGO,
INTESTINOS. CORAÇÃO E NERVOS

TÔNICO DO UTERO
« #a

a*
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COMO TERMINOU A GUERRA .?.

DO PARAGUAy ?

Ela como nos relata Matfoso Maia :
«O inlaligavel general Cornara marcha de

Coacetçáo para Hclla Vista e negue rom o fim
de impedir que Lopes penetre em Matto <»ros*
so, por honrados e se escape para a Bolívia;
mas logo que recebe noticia de que Lopes dei-
.tara a estrada de honrados e tomara fiara as
alturas de Aquidaban, contra marcha, e reúne*

$,'tnú

do occorridi.
Nesse entretanto* o general Câmara chega

Í picada de Aqulásbarre manda pelo coronel
JoAo Nunes da Silva Tavares* com uma ala do
í*f de infantaria do major Plortano Peixoto, cia-
víneiros do tenente coronel Francisco Antônio
Martins, e uns esquadrões de tanceiroa,' tomar
as 3 peças» que defendem a entrada do passo*

Tomadas as peças em poucos minutos, o
general Câmara com o resto das torças atra*
vessa o passo, dando água pelo peito dos ca*
vallos e o coronel Tavares segue com os lanm
ceiros cm perseguição do inimigo, penetram

; ri

:•¦'?.'/<"'¦¦¦;•'¦': 
'¦'¦"¦"'S' "

Se á columna do coronel Paranbos, que desta*
rara para oecupar o» passos do rio Negla. O
Serro Cora tem duas sabidas apenas s Chiri-
guello e Guassú: manda poia o general Cama
ra, que o coronel Beato Martins vá oecupar
Chihguclto, emquanto elle segue para QtlSSSâ.

A vanguarda da columna chega ahi a 20
de fevereiro e, a | de março de 187(1, tomou de
surpresa a guarniçâo do passo de Taquaras,
sem que ella possa dar um tiro, com as 3 pr*
ÇSS que tem; uma emboseada. disposta na pi»
rada de .Aquidaban, aprisiona um ajudante de
campo» que Lopes mandara para ter a parte dia*
na que se demorava e igual sorte tem um pi*
quete de 2 majores e U praças mandadas para
rendar a guarniçâo de Taquaras, escapando
apenas uma praça, que leva a Popes a notícia

i

I

i

de envolta com elle na pOSfçao. 3pc$. termo
por um golpe de lança, icniã ainda fugir» apela*
se do cavailo, atravessa o pequeno arrolo Aqui*
dabatiigttl e cae de joelhos na margem eppostar
o general Câmara Íntima4he» a rendição e en*
trega da espada, garantindodhe os resto» de vi*
da Lopes respondeu lhe aürando*lbc um gtdpe
de etpada i o general Câmara ordenou enfiei
a um soldado que o desarmasse* acto que fo|
executado oo tempo em que o ditador exbalava
o ultimo suspiro.

O soldado, qtté deu a lançada, que causou
a morte do dlctador e, portanto, a terminação
da guerra* cbamav*«se. «Chico DÍabo.s

Com a guerra do Paragua-. o Brasil dfspen.
deu cerca de setecentoa mil contos e perdeu
perto de cem mil homens.

A LIBANEZA I
**• Mja«<a***«tp»3ií«wftar*sfl_raft^ immmww*¦¦.¦.-) ¦**,?¦*?' -¦¦¦¦'.*¦- .<¦*.,„..¦ .-...,:, ....«**-,___»,_. .............. . ..... ..____,_„. PBJ

m.ni.ii iiiii.Hihi

Bichara & Saade
Pasendas, Armarinho, Chapéus. Calçados,

Artigos de ultima novidade, ate.

| Especialistas em sedas c perfsaarias sslraageirss

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TKLKPIIOttt». 70

R OERONyMO nONTEIRO,9-VICTORIA

LEGITIMAS SUECAS
llhtrlltuldurrs: <». Houhurh A Vim*

li u n t * de Marco, 20
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rêttttuimoÊ photogrophlo*;
omproêtamo* *oltehé*»;

dovotvomoê originaoê;
controrfomoM eottâboradoroê

*** Lava-se a cama esmaltada
com üKua quentei á qual §e ac*
cresceota um pouco de tcrcbcn
tina, Enxugasee dá se o polimen*
to com um bom vernir de mobilia
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AOS NOSSOS REPRE-
SENTANTES

¦ .-;..-. ¦„.¦¦;. ¦ ,.*.i.i •¦„¦¦ 11W.-WSA ¦

Nào obstante os rigores da cri-
sa, por isso masmo estamos no
propósito da tudo taxar no senti-
do ds forçarmos a maior irredi-
açio possivsida VIDA CAPICHA-
BA através de todas as localida-
das aipiritoisntemei • llmitro-
phos com o Estado do Rio, Mi-
nas • Bahia.

E, para isso, vimos padir aos
nossos amigos • representantei
actuaas o favor da noa Indica-
ram psssosi Idonees, do sou co*
nhec.rnento, am cidadãs, villas •
povoaçós» vixinhas é am qua
raaldam, ás quaas nos possamos
dirigir, oHerecendo-thes a nossa
representeçào.

Eipsramoi. com muito empe-
nho, qua nèo nos demoram a rs-
mossa dessas informações, pelo
que lhes antecipamos nosio
agradecimento.

Venda avulsa da
«Vida Capicha-

ba» no Rio
de Janeiro

Prevenimos ás pes
soai» que desejarem ler
a nossa revista na Ca
pitai Federai.termos res
tabelecido os seu» pon
tos de venda avulsa nos
jornaleiros do Galeria
Cruseiro e do Largo S.
Francisco de Paula, ei*
quina do rua do Ouvidor
Abi será encontrada to*
dst ai lemanas» rogan
do dós aos nossos lei
tores do Rio de J#neiro
o obséquio de transmit*
tirem esta communies*
câo aos seui amigos. A
titulo de propaganda.ate
outubro essa distribui
çâo se lará GRÀTUb
TA MENTE, nos referi*
dos poitos

AOS NOSSOS AMIGOS
E ASSIGNANTES

BlliflJ*!^
u^. ¦ ¦ -¦— - - n.miHiMMtii • ¦iiiiniiiw,ai*wrii'Mi>n^»-,i^'"--iWiri1llri^*iai1l'Í(ffiíllí'ir*'m'm*Wtm

A todas ss peiiôas, qua no»
tèm auxiliado.na manutenção dei-
ta revista através dos aeui oito
annos de perseverança, cheia de

enthuslasmo e de optimlsmo. vi-
mos pedir continuem a tavore-
cer-nos com o seu Indispensável
apoio material, sob a forma de

esslgnaluras ou de annunclos,

pare que possemos continuar a

publicai a.

Aos nossos representantes do
interior pedimos o maior Interessa
no trabalho de reformas de assb

gnaturas, e»forçando-»e por au-

gmentar, quanto possível» em to-
des es localidade», a citvculaçâo
da -Vida Capichaba» Em no-
vembro, escreveremo» a todos,
envlendo-lhes instrucçôes.

mwmÊmm^i
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A «Vida Capichaha» também pensa como quem já axtomâti
3>f*M: «tristezas nâo pagam dividas*. Dahi a sua lembrança deste con
curso* Da pilhéria. Da phrase espirttuosa. Do t alemburgo. Da
cdota. Podem inscrever se nelle todos os anecdotistas famosos
cidade. Desde o professor Adolpho Oliveira até o coronel Òlívèriò
Soares. Não poderão faltar a essa parada de humoristas os reperto-
rios inesgotáveis de Hilton Nogueira, Archimimo Mattos, Aurino
Qulntaes. Hcraclito Pereira, Orlando Sette, padre José Lidwm é
outros Twains da nossa cidade*

As anecdotas, deatioadaa a este concurso, poderão ser origi-
naes ou reproduzidas. Deverão ser, porém, deveras espiriluosas* E*
a condição essencial para a sua publicidade. E também —esta condi-
çao é irrevogável— que n|Sp sejam pornographieas. Nao Queremos fa-
ZGt concorrência ao Shimmy, Ha ainda muita phrase de espirito
sem rastejar na vasa aberta da immoralidode.

Nosso propósito é premiar, no fim do torneio, o autor da ane*
cdota, que seja classificada como a melhor, na forma e no contei-
to- Para isso publicaremos, primeiramente» todas que nos forem re
mctttdas, acompanhadas de pseudonvmos, eomtanto que tenhamos
em envellope á parte o nome exacto do remettente para a clatssiíi-
cação do jury, que será designado opportunamente*

A aneedota é uma das manifestações mais expressivas e curi-
osas da mentalidade humana. O riso é um dos privilégios mais no
bres da nossa espécie. E quem sabe provoeâ!-o, sem descer a e»x*
travagancia dos ctowns e palhaços» numa phrase de espirito, deitou*
hle setts ou de malícia delicada, merece os melhores applausos de
nossa admiração

Neste numero continuamos a publicar as anecdotas, que já nos
foram enviadas.

Humoristas» a postos í
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Para o concurso de aneedotas
ii n

NO TRIBUNAL DO JURY

A acena se passou cm Pio Gigante. 0 rèo
^tã um portüguei de bigodes negro» e pavo
roSOS- Dia de Jury. João Lordelio na tribuna
dM aecosaçÃo Sala cheia. Julgamento impor.
Uiote. Eonpedes na presidência do Tribunal.
Esta com a palavra o representante do Minis-
terio Publico. O promotor leu o hbello. Mostrou
aos jurados o artigo do Código Penal. Aflir-
mou ter o aceusado praticado o crime de em-
boscada. Houve protestos vehementcs por par-
te dã deleza. 0 advogado Nuno Santos Neves
protestava, nos grilos, contra a aggravanlc O
l_ordcllo, todo virtuoso, continuava o discurso:
aO réo* trs. jurados, praticou o crime de em-
boscada. Revelou possuir um caracter traiçoei
ro, iusidioso e pérfido. Escondido, paciente-
mente, atraz de seus bigodes hediondos e per-
vvfRftn (** jnf.<%r*tn-._s r-rtm | ilniflVa a earn du

criptor patrício. Havia muitas pessoas. Súbito,
o anmvcraarianie dirigindo-se ao Emilio de
Menezes ;

-Lutou Ficando mesmo um palitciro.,*
Por que ?
Cheio de annos .

Fma senhorita avermelhou-se toda de pu
dor com o trocadilho do Fradtque.

Aranha sam Ortçt
a

2_
pertuguez felpudo) aguardou o momento da
pastagem dã victima descuidada para desabar
sobre ella toda a sua íuria e todo seu rancor *

Apezar do brilho com que ioí sustentada
a defez*. os pirados reconheceram a aggravan-
te do libello. O réo foi condemnado, no gráo
mitatlmo»

aa a

ENTIDADE METAPHYSiCA

O nosso brilhante e muito querido poeta
Nilo Brutzi fazia exame na Faculdade de Seien-
cias Jurídicas e Sociaes do Rio de Janeiro.

O Cândido de Oliveira interrogou :
-Que é Direito I
— Estou no numero daquelles que entrndem

ter o direito uma entidade metopbyskt.
-~E*iou no numero daquelles que enten-

dem que o sr nunca abriu um livro de di*
reito.

O Nilo voltou, em 2* epocha.

ELLES E ELLAS

Por que nâo vae veeè para casa ?
Porque minha mulher está de mau humor?

E porque r que ella está de mau humor?
Porque náo citou em casa.

QUASI TUDO

—Kelippc tinha unia guitarra sem cordas.
Eu tinha as cordas, mas nâo tinha a guitarra.
Agora temos qussi tudo.

—Qutsi tudo?
-Sim. Falia quem saiba Uicar-

• a

A PRIMEIRA...
-Nio creio. Voe* está acostumado a dizer

gtltnteiot ât moças, para engana Ias
— Acostumado nâo, aenhoitia. Juro lhe que

é t primeira vez.
a

UM TROCADILHO
a

Era no tempo em que nAo se usava ranga
O Mendes I radique fazia annos Eu estava lá,
nesse dia festivo, na residência do illustre et*

ESCULAPIOS.**

A mulher do medico - Que aborrecimento»
Nâo Sei que lazer para matar o tempo.
O mar tdo -Queres que te d* uma receita?,»
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Ternos sobre nossa m$$a. com txprtssnü*
dedicatória*. os ze^uwtes trabalhos, cujo éjffi*
rertmento agradecêmos:

___.Jeronymo Montaíro Filho - «Algumas Tan-
denclat Acluaet da Via-Farra _-

Trata -st dc ume conferência realizada na
Sociedade Brasileira dt Engenheiros pelo ilius-

tire espiritosaotcnsc. professor da B* Poíuech-
ôica. cujo nome encima estas linhas.

Embora escripta para engenheiro.;, sendo
r; trabalho dt proíe^nor. torna se acceasivcl a to-

dos o* espirito*, despertando interesse e curió-
«idade pelo» problema* ferroviários, cujas ten*
dencías modernas o autor concretiza, em arr>
pia s\nthesc. na corrcC4^«<jtm traçados antigos,
por linhas nova» cncurtá$j|b af distanciai», em-
bora com grande* trabalhos de engenharia c
no» progresso» da viaçâo íerrea. traduzidos
por methodos novos dc construcçâo. pela ele*
ctnüc.içâo da* línliaa e por,melhoramentos eam»

.....

*w*

a

r*

sidcrave.s introduzido* no material, como noa
typo* antigo* de locomotivas, ate permittirem a»
velocidades phantastica* de 00 etOU kllometro*
por hora e o transporte de composições de 100
e 200 vagóes de carga, de accordo com as ten-
denclat e necessidides commereiacs do século.

Trata, depois, do problema do trafego, ío-
cabzando interessantes aspectos da cooperação
das rodovias e da aviação com as estradas de
ferro e pcrüra salientando, generaltzadamente»
o valor triumphante da associação doa esforços
e do «espirito de cooperação ç solidariedade

t;que—di/aos engenheiros-deve aortearnos na
profissão t no palia*

Ornado, ah-m disto» de esplendido* mappas
• C gravuras, é um folheto que qualquer pessoa
lera com interesse e agrada
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J. Luciano Lope* - -A EOUCAÇÀO DO
HOMEM-

Ci 
"'.''¦. '. 'S ¦

Esto these» apresentada a Faculdade de Phi
losophia do Rio de Janeiro, onde mereceu ap
provada com distincçâo, ê mais um brado de
revolta contra os processos usados ;; ctualme.:tc
nos institutos rhamados de educaçú * t mais
uma tentativa, aliás brilhante de coostrucçao
de um systema «cientifico e harmônico do que
o autor chama com propriedade — educação—
dc.inu.do» com John Dewcy =: — educar 6 ensinar
a viver.

Distingue educação de tastracçio e esteei-
dtm cm capítulos relativos â educação pi\% #i*

** •
c__à

mM*Te*

ca. intcllectual e moral, incluindo neste ultimo
a educação religiosa.

Embora filiado o autor ao Cbristianismo
Evangélico, escreve ahi esta phrase de ampla
tolerância, cm que aj suas idèas se vâo encon
trar» quasi. com as doutrinas de Augusto Com*
te:-*«Tambem na religião deve-se respeitar a
liberdade da creança. como uma cousn sagrada.*

Ii'trabalho demérito, conforme o reconheceu
a Faculdade de Philosophia do Kio de Janeiro-

Entretanto um dos objeetivos tia educação,
a seguirmos a doutrina do autor, é cousa que
nunen será alcançada porque-dix elle— «Ora,
um dos objeetivos da educa,âo deve ser pro-
duzjr homens equilibrados e, desde que o ai-
rance, terá marcado uma <;ra nova para a hu-
manidade. porque então nâo haverá mais guer*
ras, nem dôrc?*. nem morte* Mas nem iam
pouco—sumos forçados a accrcsccntar — haverá
humanidade... humana.

Piais aa Aguiar - GCNCCC

E* um poema de amor, cm plaquêits elegan
tissima, que o aulor dedica a sua noiva.

Kscripto eni metro moderno, caracteriza 0
principalmente uma subjectividadeproiunda.de
espirito ensimesmado, que se revrla ate na
graphla de Kl\ .ME1 e —ME, cem que o poc-
ta se reíere aos seus sentimentos Íntimos, des*
pcrlado* de repente, no seio da solidão, pela
sycnphonia d>omsiaca do .AMOR.

Maa o espirito cio autor, como aquella esque-
sita cegonha, termina voltando se ainda para a
angustia infinita de si mesmo, neste ultimo ca«
pitulo, recitado em surdina

«Amor!
serás **aíí-*£eía*
o rcleso de minha sohdâo immeusa
sobre uma solidão maior I »

m •
Mario V. Ma.quita PONTOS OE CHI-

MICA PRATICA

Organi/ado de accordo com as digeridas
do Collegio Pedro ü pelo autor, professor do
Instituto Lafsyeitf, do Uio» è um lolheto de uti-
üdade para tddos o_ estudantes de chimka, eus
tjuaes fornece uma lAbelta methodica» bem feita,
de reconhecimento de saes mineraes por via
secca e humida, com as respectivas reacç*»es
dtflerenclacs. assim como os processos de pes*
qujza de alguns elementos dbs COCDpOStOS Orga<
nicos. com os reações características <íe vários

i0>.:4 ¦¦(¦
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As roalizsçòas da «Cruzada

pelo Brasil*

1 A Cruzada pilo Brastt continua
Jjsa sua propaganda sistemática
dos nossos valores» divulgando as
nossas ríquesas, e dizendo o que
mmm»

Ainda agora, mal sem de tirar
uma ed.çAo de M*W) plaquetes,
.comendo repraductòes de. monu
Centos htsjoricos, grapbicos eco*
.Cômicos e diteres de escrtptore*
nacfonaes sobre a vida dos nossos
Estados* fâ prepnnt um grande e

:ltattissttt)0 Álbum de homenagem,
;||e propaganda e intercâmbio»

Esse Álbum que seta, mies de
%do, uma obra de arte, será to Jo
originalmente lllustrado e trará
jbpeetea _lo Rio de janeiro e dos

Jatados, photographias dns perso
nalidad^s mais destacadas do $cc=
nario brasileiro actuai e o registro
4e quanto nestes últimos cinco
annos se vem passando no pais

¦:* f:._ Iit,^.fníaLfj^.-l^'-*^

CpUiC seu sangue
¦¦¦-¦-¦¦¦¦-¦¦¦¦¦¦*-¦¦¦¦ *

ForiâlCCa seu organismo

_____Sfe. cso
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Com o tratamento pelo Elixir de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos museulos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixir de ________________ é n

, v a,a__ a~ M vi Cl »I lilTMUI fl, & ííl*

'duslría* ao commcrcto, as letras
.és adendas, â política, ás artes e
aos iporta*

A edição dessa obra patrocinada
pela Crmada pelo Bmsil será Iti*

|Éti0sa e conterá 240 paginas em
papel <torchoí.> e será distribuid.i
tanto no patz como no estrangeiro.

Toda a illustraçào desse .ateres
sanfe Álbum foi entregue ao nos*

único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio c é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

so íesteiado artista Levino l:anteres.
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DESCOBERTA JAPONEZA
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Aouette raDSginho nâo mmnâm*
va rièeiroê de ukkeis no Circular:
gastava verdadeiras cachoeiras.
Todas noites elle «circulava*: e
por isso linha motivos bem alua*
henles: aquella alumna do Carmo
em cujo penedo de indifieretiça
mu coração naufragou» e aquella
outra residente na rua Jcronymo
Monteiro, cujo romance, com a
graça dé Deus. corre bem.

Agora, porém* a primeira se
mudou para a rua Gama Roga;
queremos vêr a gymnastãca em
que elle se vae manter para ser
assíduo junto ás du&$*

a
s a

Assim é que se formam eppi*
rilos derrotistas . assim í que se
enchem de sceptismo muitos cora-
çècs românticos; a primeira destt»
lltáÜe lhes basta; não pensam em
tentar novamente, nem se Icm-
bram de que ha outros corações
que. taSvett.iheji sejam fieis* O jo-
vem parente de um doa QOSSOS rx
titulares de Estado è um desses *
como a linda residente no Hotel
AmareUo nào lhe houvesse sido
íicl emquanto namor.ido.a. deduziu
logo que iodas as capichaba» e,
com especialidade, as normailstas,
se portam assim; destas elle diseÇ
tudo. menos... cousas doces*

Ora* amigo, nem todas sâo as-
sim» mcfmo aquella que o dèsttttl
dtu. fl se regenerou.

E quando houver vaga.*.
a

''.' ,'"- '; -:: .'...

As domingueiras do Club
Ciaria iam nos fornecer betlaa Ah
ftnetadmhas, a fulgar pelos ia»
CaaQCeS, que se esboçavam.

Infelumenie a serie dessas re*
uniões foi suspensa, obrigada pelos
acontecimentos, que se desenrola
ram em nosso pais. 0 mais inferes*
ssante de todos os enredos esboça*
dos era aquelle do athleta daCX B
F. E.f parente do proprietário de
um dos nossos melhores boteis*
eom a filha de um industrial, mo-
radora no Mvscoso, e m*is ainda
com a «maicstozinha.a Elle ora
dansava com uma, ora dansava
com outra-

Hamburg - Ameriha - binie
HAPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS »E CLASSE INTIR
MBDIARIA E 3 A. Cl.

Próximas sahídas do RIO para :

EUROPA RIO DA PRATA

GEN. OSÓRIO ...14 Ou». || Qen. HclRrano 6 Out.
\\'uritembcrg- • * ** * 21 *
Geo* Befgrano -.**.26 «
GEN. ARTIOAS... 6 Noa.
l > ad e n»* * * * * *•*•* *.* Io : s
GeOa Mitre .....*.». ».-|H o
GEN. S. MARTIN...10 «
Bavcro..a--*••.*-«-. .It De*t*

GEN. ARTIGAS ,*.*».,6 a

Baden- ......**.. .24; »
GeOa Mitre.*.*%«***?*. 30' *

GEN. S MARTIN... ? Nov,

i»sycrn* * * a *•***?*.....Io «

GEN. OSÓRIO.*.a.,..2U *GEN. OSÓRIO 23 « I
Uurttcmbcrgp. *..*.. 5» * | 

^"«¦-íemberga* *.».*.., 8 De a-

Gen. Beltrano..,.* a 9 Jan. liGcf> Bclgrano.-****»,té «

Informações sobre passagens com os agentes:

THEODOR WILLE&Cia.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (V andar)

VICTORIA - E. SANTO
l

Alftnetinho estava esperando
o desrulacc, para drpola laser o
registro dessa perfídia- Entretanto*
como aa domingueiras se acaba*
ram»*. .

a
a

O lilho do commerciame de
moveis da av, du Republica Ioi en*
carregado, por seu p»c, do provi*
mento de moveis para os ejpecta
CUtoS da Companhia, qur agora
uoa Visita. Nesse ttmter. elle SC
relacionou com as princlpaes ftgu*
raa desste elenco. Mas como elle
exagera tudo, disse a umas pes*
Soas* que e muito amigo de Pro*
copio; que se dá muito com Kegi*
na Maura e com iodo* os outros
membros da companhia* E* para
provabo, deixou as pessoas com

quem estava conversando» e foi
sentar -se â frente de Regina Mau

ra e Belorge Caminha c com elle*
entabolou conversa. De quando em
ve* olhava para o giupo de ami
goi, orgulhoso da triumpho, sem
notar os sorrisos que a bclla actrir
dirigia á sua collega. que se acha
va em um camarote.

a s
Com a possibilidade da cha*

m**da para alistamento, estamos
vendo muito bontlinbo abraçar-se
com fervor á religião.

Assim é que o «rlsonboa, que
antigamente assistia aomente á sa
hida da missa em que estava a
hlha do Deputado Coronel» agora
acompanha com toda a attençâo.
o santo sa cri fiel o inteiro, ao»
domingos, e todas as retas do ases
do Rosário I

Alfinstinho

*
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CONSELHO
Ha murta gente que gosta de economizar è custa de outrem
Exemplo: nao comprar a «Vida Capichaba. • pedil-a emprestada.

(Facto ccimum.)
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[ natural pe, nesta ense. 3 gente
¦ieiel par Bictei guarde, cos euitOdo.
Cm liz a rilaa. lãa saliaieüe:
\\\\\ será tom vintém psuiatt...-

Mas i liio 8 eesnssieo tai
Oe sofina. arar enlo e mais que agüente.
6asta! Nas naa le qb aada lesírae
Bisa, ne a vila w raiiíaieite1
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Basta eupíi a mia Capaefeaia
lua 5isi teras tela pía-leira,
f assn a lia ,iia iii»aeala
üiijra a i este eiiselli reieiira
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OS MKLHORES OS [vi^is ELEGANTES

PEÇAM SF.MPR£ ESTA MARCA
"7-

ACií;\ IK5. NI;STt: 1-SiÀÜU. do «Príncipe tfc Cuillrs* r dus demais
afèwuKlos produeto? de CüSIÀ PI \\À cSt CIA.

C NUNKS PEREIRA eV CIA.
AVENIDA DA REPUBLICA, 11 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 491
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